
REPÚBLICA DO BRASIL
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SEÇÃO 1 -PARTE If-

DECRETO N9 46.237 — DE 18 DE JUNHO DE 1959

ANO	 — N° 170

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS •
PORTARIA DE 24 DE AGOSTO •

DE 1987	 - •
la Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
no uso da atribuição que lhe confere
o parágrafo único do artigo 9 0 da. Lei
n9 4-.213, de-14 de fevereiro de 1963 e

Coneiderando o disposto no art. 12
do Decreto-lei n9 200, de 25 de feve-
reiro de 1957;

Considerando que a delegação de
compettricia. nos Marnos do art. 11 lia-
quele decreto-lei, deve ser utilizada.
como instrumento de deseerstralizaçâo
administrativa, .com o objetivo de as-
segurar meter rapidez e cbjetividade
As decieões: situando-as nas proximi-
dades dos fatos, pessoas ou problemas
a atender;

CrinsiderandaN ainda. que a deseen-
tralieaceo administrativa contorre pa-
ra. simplificar e obviar o.corstrôle e as
exieencine burocráticas, fadei-toado
aesen o Iráfeito administrdelvo;

Considerando. tanfbeen, que a dele-
ge-ão de poderes transfere k autori-
daee delegada as'resoonsabiIidades le-
gais da autoridade deleganta;

Considerando. finalmente a necessi-
dade de simplificar e acelerar o Onda-
mento e a conclusão dos processas,
resolve:

PP 868 — 1 — Delegar competência
au Eneanheire Benjamim Lebo de Fa-
rias. Chefe da . Junta Administrativa
'do Pôrto do Itajai (JAPI), para nos
ternice da legislacâo em %dere, exercer
as seruintes atribuides, no Ambito da
administrado da JAPI; tilem daquelas
cimef.antes do Decreto n9 59.780, da 28
de 'junho de 1966:

a) conceder
b) conceder gratificado aillnatientil;

conceder gratificação por serviços
eetraordinários:

di cenceder auxillo-doençai
e) dar posse, exercido e laiaçãe,
ti autorizar o afastamento de serve-

eler.de, sede. em objeto de serviço, bem
como conceder diárias. até o limite de

Os por exercício:
e). relevar 'até trile faltas durante o

mês, motivadas per doenca e iesde que
comprovada em inspecno mediai; 	 .

'h) enneeder licenea para .fratante,nto
de- solidez

i) conceder licerica •ot 'motivo de
apeiem em „pessoa da família do servi-
dor;
. ) conceder licença para repouso
gestante;

t) enneeder licença para serviço-mi-
litar ohrizatório:

ai) fixar horária da .Junta, e dos
brstãosa ellt fitthfrdirnON;

ts reetTilit ar passagens;
tttiwitrenter cri reata, distintas.

mel iante etieraiee. rem-n , p icjneflsrst ti?
Folidertptind$! do Chefe es Fiedie
nancelra ns refreiam beneariae à
nns leen ee	 it tri re4ner livp ment.e rin
Fundo Porteerio tencionai, Fundo (Ir-

CAPITAL FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO PARANÁ

PORT.ARIAS DE 18 DE Aoosro
DE 1967

O Reitor da Universidade Federal
de _Paraná, usando de atribuições que
Lhe ~fere o artigo 49 do Decreto
n? 49.121-A, de 17 de Outubro de 1980
e tendo em vista o que consta do pro-
easeo n9 69.003, resolve

Ne 4.251 — Conceder exonerarelo, ae
-aviado com o artiga 75, item I, Ga
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952. a partir de 19 de agtesto de 1967,

Yone Rodrigues de Oliveira, matri-
cula n9 2.075.884e do carga de .Tele-
fonista, Código CT-214.6.A, do Hos

-pital de Clinicas e do Quedro

SEXTA-FEIRA, 8 DE SETE1iiiiRj-1 . DE 1967
-- Á -

akeee
eào s de Auxilier-Técnico (DBC-1).
e-F, ficando, consequentemente,- dis-
pereada da ftuiçao de "Auxiliar-de-
Gabinete, 12-F — C) 'Palmado N.'
flato Costa Filho, n 9 309.600, para
exercer a função de Auxiliar-de-Ga-
binete •(1)BC-I), 124'.

GRUPO DOS SERVIÇOS DE
MATERIAL •

Ne 24, de 29-8-87 — Dispensa, a
peiem), Maria Laura Amarante Boa-
fim, 402.72e, da função de Chefe de
Seção de Controle de Locações de
Sedes, 4-10 .	 _	 - •
SUPE24INTENDÉNCIA REGIONAL
• . EM MINAS GELAIS
N e 437, de 14-3-67 — D:signa

Di Bsrnardie 402.0.2, para exercer a
funeao de einspeLor Reeiensl, fi-
cando, consequentemente, tlispansada
'da função de Chefe (Li Ser:ãa de
Análise 74', no Serviço de anraçoes.
a partir da data da pose na função
pare a qual está &ciai odesigneda.
•SUPERINTENDÉNCIA REGIONAL

• EM SÃO PAULO

	

ele 854, de 3-8, U7	 Dispensa, aa	 !Reide, e contar de 4-7-67, Jaime-Jo-
se Vario:a, n9 229.310, da funçao de
beeicarregatio de Turma de Expedien-
te, 7-P, na Divide de Aplicação do
Patrimanio (C); 893, de 114-67 —
Retifica na D're CESP-176-97, pu-
blicada no . BS-INPS 56-67. para
27-3-61, a "data de afastamento de
Sevaria Leotti, 401.861, do cargo de
Onere de Serviço, 8-C, na Subpro-
curadoria de Santos.

Relação INPS ng 100-67
_	 • Determinações de Serviço
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO PIAUI
N9 207-, de 18-8-67 — Designa Ma-

ria Francisca Teresa de Lima Brita
1419,393, para exercer a função -de
Encarregado da 'numa de F1scil-112a-
çari e Arrecadação, (t-F.
SUPERINTENDÊNCIA RECII0etAa

EM PERNAMBUCO
N9 364, de 18-8-87 — A) Designa

eanla de Andrade Costa. 404.111, pa-
ra esteleer a Jalne° 4e Assessor, 4-7

B) Dispensa Praneisca Lourdes
Silva, 402.903, da fundo de Chefe de
Seção .de Secretária, 7•r, e designa -a
para exercer a função de Chefe de
&içai) de Secretário, 4-F,, ne Galera,
ee do Superintendente Regional —
C5 Dispensa Regina Valença Wan-
derley, 412.355, da função de Seereree
ria as Deelgdao, 11 -0, e deeigna-a
para exercer a função de Chef e de
Gabinete do Superintendente Regio-
sai, 2-P — D) Designa Elido Batis-
ta dos Santos, 507,749, para exercer
a função de Chefe da Seção de In-
ternamento Rospitalar, 44', na Coai •
delineei de Assistência Medica -- E)

•
• E 'CULTURA

•

INSIITUTO NACIONAL .
• DE PREVIDOCIA .SOCIAL

Ralacãe INPS ng 99-67
-Determinações de Serviço

SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA
MÉDICA

•N° 167, de 28-8-87 Designa Ze-
lia Rispoll, 306.912, par aexercer . a
funçáo de Auxiliar-de-Gabinete, 10-P
na SOM; 159, de 29-8-67 — Designa
Maeee Laura Amai:ante 1:01111M6

•

•MINISTÉRIO•DOS TRANSPORTES,-.,-
çamentário e de recursos próprios, eu- t) assinar 'centratos de ineação
Sedando-se ao regime de Tomada de . imóveis destinados • aos serviços da
Contas que couber; JAPI.

pe fazer depósitos bancários e sola	 2	 ze- iender o exercido das atri-
altar informações etebie saldos: auições ora delegadas ao Engenheiro

Q) realizar e aprovar licitações pora João Caropreso, membro da Junta Ad-
compras, obras e sereiços, até o limite initilstrativa do -Pôrto de Itajale 11PS
doe créditos colocados à disposição da ausências e impedimentos do Chefe.
JAPI e com observância da destinação da JAPI.
espedfica dos mesmos recursos; 3 — Determinar que os ataiefirina-
•re promover a aquisição de mata ; eras em consegilencia da presente de-

dais, a execução de . serviços e obras legação sejam sempre Identificados ce-
de Pequeno vulto, quando a natureza mo tal e com referenda explicita, ond)
e o montante das-despesas correspon • couber. desia Portaria.
dentes dispensem a exigência legal de 4 -e Determinar que a presente Por,
licitações: nate entre era Over oito (Si dias após

s) aprovar, á vista da respectiva do- sua, publicada no_ Boletim Adments-
cumentação, os contratas tate não re- trativo (BOAD), revegaea g as Porta.
euiteni de concorrência pública, firma- rias na-. 27-DG. de 9 de janeiro de
dos com terceiros, referentes a obras, 1987, e, 1.702-DG — 1.708-DG —
serviços e aquisições, à conta do Fun- 1.704-Da e 1.705-00. de 8 de dezem-
do de Melheratnento de Portos:	 bro de 1966. — Lide Clóvis de Otiveifa.

-	 -	 - - -	 -

MINISTÉRIO DA EDUCACÃO.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

402.723, para exercer a função
Assessor ...Administrativo,	 34no
SMG.

GRUPO DE ORIENTAÇÃO E
CONTROLE DA CONCESSÃO -

Ne 5, de 23-13-87 — Designa; A;
Elida Nunes dos Santos, 408.768, na-
ta exercer a função de Assessor de
Orientação de Normas (DBC-D,
2-1e, ficando conseqUenteraente, dis-
pensada d afunçáo de Auxiliar-Téc-
nico, 9-P — B) Ilka Oliveira das
Santas, 402.795, para exercer ti ftul-

de Pessoal — Parte Permenente —
da Universidade Federai do Paraná.

O Reitor_ da Universidade Federal
do Paraná,-usando de atribuições que
lhe confere o trtigo 49 do Decreto
ne 49.121-A, de 17 de outubroede 19e0
e tendo em vista o que consta ele Pro

-cesso n9 68.918, resolve
N9 4.252 — Conceder exoneração, de

adi:do com o .artiga 75, 'item -I, da
Lei to 1.711, de 28 de _outttbr5 oe
16112, a partir de 28 de-judio de 1967,
a Jegues' Raul Rigier, matricida n°
2.195.700 do cargo de Eseeevente-da-
tligrato, Código AP-204.1, da Escola
de Engenharia e de Qtia.droettnice de
Pesseal — Parte Permanente - da
Universidade Federal do Paraná. —
Moio Supticy de Lacerda.

•

Cs
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DlÁMO 6:1CIAL (Seção 1 - Parte II)
	

Setembro de 1967

27,00

t- As 1?-partições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de;
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

- As reclamações pertinentes CHEFE DO SFRVIC t'r. PUBLIC/AC ISES

erro ou omissão, deverão ser	 •
..natjria retribuída, nos Ca SOSr J. B. DE ALM_IDA CARNEIRO

DIÁRIO OFICIALfoimuladas por escrito à Seção
del?edação, até o . quinto dia útil	

SEÇÃO 1 - FARTE 11
subseqüente	 à	 publicação 	 no	

órgào , c'estin-c:o s	 ,cações da c,drrinistrau-,o drerentralizadeórgão oficial.
Irr,pct,L, c	 s cf,ctis do Departerrtnto tt Irrl.renEa Wc,onal

A Seção de ,--Redação jt171-	 .	 BRAS'LIA
ciona, para atendimento do públi-
eo,de 11 às 17h30 min.

autenticados, deverão -ser dactilo;	 Capital
Os ;originais, devidamente 

nEPAItTIOÊs	

Interivr:

1	 ili- I LAHLS

Capital e Interior:

Fuscio.;ituos

grafados em espaço dois, em uma Semestre
	

	 NC15 18,06 Semestre 	  NCr$
só face do papel, formato 22x33: Ano 	 	

Li
	 36,0C Ano 	  NCr$

as 'emendas e rasuras serão res.;
	

Exterior:
salépdas por quem de direito. 	 Ano 	

	
NCt•S 39.00 Ano 	  NCr$

tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano»
exceto as para o exterior, que;

As assinaturas podem ser - O preço do nãnicro 
avulso figura na Ultima página de cada

- O preço do exe- mplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01.

exemplar. •

	
.1\TIMERO AVULSO

se do mesmo ano, e de 1VCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.sempre serIo anuais.

- •As , assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio

•
- Para evitar interrupção na

remessa dos órgãos oficiais a ff-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedència de
trinta (30) dias.

- Na parte superior do ende-
réço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o més e o ano em que findará.

- As assinaturas das Rc iParti-
(»Ties Públicas serão anuais e de-
Verão ser renovadas até 28 de fe-

,vereiro.

C - A renzcssa de valo- res. sem-
pre a faVor do Tesoureuo do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal. deverá ser acompanhada de

O esclarecimentos quanto à sua apli.
!cação.

,

- Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão rume-
tidos aos assinantes . que os soli-
citarem no ato da assinatura

E "%1 PED.IENTE
DEPArfi1TO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR GERAL

LFERTO DE BRITIO PEREIRA

CHEFE CA SEÇÃO DE REDAÇÃO

FLORIAM-) GUIMARÃES

ASSINA TURA,5

13,5

30,0

Designa Julio Bezerra Cavaleantt
413.394, para exercer a função de En
carregado do Setor de Transporte:(,
11-F', na Coordenação de Serviçus Ge-•
rala; 368, de 18-8-67 - A) Dispm,a
Manoel Ramos, 402.090, da fum-ao
Cnefe i da Seção de Conservaçao e Re
paras -(1), 6-F, e designa-o pa:a exel-•
cer a' sfunção de Chefe da Seçao de
Conservação e Reparos, 4-F -
Dispensa Eduardo Correa Coutinla)
Filho, 502.170, da função de Encarre-
gado de Turma de Assistência Médi-
ca, 16-F, e designa-o para exercer a
função . de Administrador do PA Mar-
quês de Olinda. 6-F - C) Designa
'rerezinha de Jesus Albuquerque dt
Araujo 	 para exercer a tua
ção de auxiliar-de-Gabinete. 16-F, na
Coordenação de Seguros Sociais --
D) Designa Maria José Valença
Melo 404.530. para exercer a função
de informante-Habilitatiar, 6-F, no
Posto de Beneficias da Boa Vista -•
E) Desi g na Luiz Carlos Uchoa Sh•
les, 414,1-33, para exercer a função de
Informante-Habilitador, 7-F. na PB
dos Afqgdaos - F) Designa Guiornar
Correia oila Costa, 304.489, para exer-
cer a função de Auxiliar-de-Gabine-

•te, 11-E, na Coordenação de Aplica-
ção do Patrimônio.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO DISTRITO FEDERAL

r". N9 217, de 24-8-67 - Designa Ar.-
lete Fernandes de Oliveira, 208.581,
para exercer a função de Chefe da
Seçao Financeira Patrimonial, 4-F,
na Divisão de Contabilidade; 218, de
24-8-67 -- Designa Francisco de Ma-
tos Albano, 251.205, para exercer a
função de Encarregado de Turma de
Material (C), 8-F; 219, de 24-8-67 -
Designa Metias Ferreira da Silva, n9
250.679, para exercer a função de En-
carregado da Turma de Expediente
(Cl. 10-F, na Divisão de Contabili-
dade.

Relação SSG n9 112-67
Concessão de apo,santadoria a: René

de Souza, 50.978, Auxiliar de Porta-
ria, nível 8, no Estado da Guana-
bara,M,

Onde se lê: na forma do item I,
subitens 5.1 e 5.3 da Norma de Ser-
viço PAPS - 7.34.

Leia-se: na forma de item 5,
subitens 5.1 e 5.3 da Norm ade Ser-
viço PAPS - 7.34.

Republicado por ter saldo com In-
correção no Diário Oficial da União
(Seção I - Parte II) de 18 de julho
de 1967.

Relação SSG n 9 114-67
Anulação -das Portarias de exonera.

ção INPS-PR na. 39 e 37, de 6 de
março de 1967 e SSG 119 675 de 27
de junho de 1967, na parte referente
a: Procurador ai( ...

Onde se lê: Marina Viciar Dias, no
Rio 'de Janeiro

Leia-se: Marina Victor Dias, no
Rio de Janeiro.

'Relação SSG n 9 115-67
Exoneração a pedido, ae.

Onde se lê: Edson Gomes de Sou-
za n9 420.463, a contar de 260.866.

Leia-se: Edson Gomes de Souza,
nY 420.468, a cantar de 26-8-66.

Onde se lê: Joel Ferreira de Je-
sus, n9 418.939, a contar de 2-5-67,
do cargo de Prático de Farmácia
nive 18.

Leia-se: Joel Ferreira de Jesus,
418.939, a contar de 2-5-67, do car.

go de Prático de Farmácia. nível 8.
Onde se lê: Antonio Carlos Pôrto

Alegre n9 406.846, a contar de
120.167,...

Leia-se: Antonio Carlos Pôrlo Ale.
gre, n9 406.846, a contar de 12-!•-67,...

Em virtude de não se haver verh
ficado a posse decorrido o prazo le-
gal: PTC n9 24-67, na parte refe-
rente a:...

Onde se lê: Edair Marins Campo.
chão.

Leia-se: Edair Martins Campochão.

Republicado por ter saído com In-
correções no Diário Oficial da União
(Seção I - Parte II) de 20-7-67.

Relação SSG n 9 118-67
Onde se lê: Portaria Tornada sem

efeito:...
Leia-se: Atos que determinam

VACÂNCIA:
Com fundamento no artigo 74, in-

ciso Vp, da Lei 1.711-52: Fernando

José Farias Martins, 50.524, Fiscal
de Segurança do Trabalho, nivel 16,
no Estado da Guanabara-M, a par.
tir de 28-4-67.

Portaria Tornada sem efeito:...
Promoção: a contar de 30-9-63 -

Por antigüidade na série de classes
de Serviçal, da classe A, nível 5, para
a classe B, nVel

Onde se lê: Paulo Cidia Cruzai da
Silva.

Leia-se:	 Paulocidia Cruzai da
Silva.

Relação SSG n 9 119-67
Promoção: a contar de 30-9-66, da

série de classe de Enfermeiro; do ní-
vel 20-A para o nível 21-B, por me-
recimento, os servidores...

Onde se lê: Mariana Maranhão,
617.295 - Leia-se: Marian Mara-
nhão, 617.295....

Onde se le: Léa Gomes Pôrto.
12.147.... -- /,ea. Gomes Pôr-
to 612.147,...

Onde se lê: Arlette,..OliVeira de Os-
nuza Uchoa, 617.292... - Lela-se:

ENGENHEIRO
ARQUITETO
AGRÔNOMO

REGULAMENTAÇÃO
DAS PROFISSÕES

DIVULGAÇÃO 988

'Preço: NCr$ 0,25

A VENDA:
Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida
Rodrigues Alves n 9 1

Agência 1: - Ministério
da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília
Na Sede do D.I.N.

Aliei te Oliftira de Souza Uchaa,
617.292, ...

Exclui da promoção, por antigui-
dade, do nível 12-A para o nivel 14-B,
da sérte de classe de Oficial de Ad-
ministração, constante da DTS 50, de

Onde se lê: a contar de 31-3-65,
Hercillo Anote, 602.674....- Leia-se:
a contar de 31-3-65, Hercilio Adota,

Relação SSG n9 120-67 •
Agregação:.
Onde se lê: Lauro de Pletrobun Eat-

tIstuzzo, 407.159.... - Leia-se: Lauro
de Pietrobom Battistuzzo, 407.154

Reputnicado por ter samo com ni-
correcões no Diário Oficial da União
(s,tição I - Parte II) de 21-7-67.

Relação SSG n 9 132-67
Portaria de nomeação, para os car-

gos indicados, tornada sem efeito pot
não se haver verificado a passe, de-
corrido o prazo legal: PI' 63.751-66....

Onde se lê: Ataide dos Reis,...
Leia-se: Ataides dos Reis,...
---•

Republicado por ter saicio com in-
correção no Diário Oficial da União
(Seção I, Parte II), de 3-8-67.

Relação SSG n 9 126-67
Anulação das Portartas de exonera-

ção INPS-DR na. 36 e 37, de 6-3-07,
na parte referente ai Inspetor de Ris-
cos (C)...

Onde se 16: Antonio Gentil de oli-
veira, na Bana,.,, - Lela-se: Anto-
nio Gentil de Oliveira, na Bahia

Oficial de Administração (C): ...
Onde s,, lê: Assunto Altano,„,

Leia-se: Assunta Alfano,...
Onde se lê: Fiscal de Previdencia

(Cq: Alvaro Roberto Gagaldi,.... -
Leia-se: Fiscal de Previdência (C):
Alvaro Roberto Magaldi,...

Fiscal de Previdência (C):
Onde se lê: Ylsias Fernandes Cruz

em São Paulo,... - Leia-se: Lysias
Fernandes Cruz, em São Paulo,...



Escrevente-Datilógrafo (C)
Onde se lê: Vera Regina Silva de

Azoem:), no Rio Greanee do Sul,....
Lela-se: Vera Regtna Silva de Aze-

vedo, no Rio Grande do Sui,..,

Relação SSG n 9 127-67
Concessão de Aposentadoria a: João

Conrado Guerra, 203.16T. Médico, ui-
vei 22-B, na Superintendência Regio-
nal do Estado de Sergipe, na forma
do parágrafo 19 do artigo 177 da Cons-
tituição do Brasil ...

Onde se lê: combinado com o ar-
tigo 20 da Lei 8.035, de 19-6-61,... -
Leia-se: =binado com o artigo 2 9 da
Lei 3.906, de 19-6-61,-

Republicado por ter saldo com M
correções no Diário Oficial da União
(Seção I, Parte II) de 26-7-67. 	 `.

Retificações

Relação SSG n9 133-6t
Promoção: A contar de 31-12-64 na

Série de classes de Oficial de Adrm-

nistraçaa, por mereelmento, do silvei
14-B para o nivel 16-C...

Onde se lê: Attila Gotgtrou	 -
Leia-se; Attila Gotgtroy,...

Relação SSG n° 134-67

Na série de classes de Inspetor de
Riscos, do nível f7-A para o nível
18-B a contar de 30-9-63 - aa por
merecimento:

Onde se lê: Manoel Corra de Araújo
Neto, 302.58 	  - Leia-se: Manoel
Correa de Araújo Netto. 302.582,...

Na série de classes de Inspetor de
Seguros,. do nível 17-A. para o nível
18-B, a contar de 30-3-63, por mere-
cimento:

Onde se lê: José Nepomuceno Mar-
ques, 205.077 e Lívia de Freitas,
305.382 - Leia-se: José Nepomuceno
Marques, 115.077 e Livio de Freitas
305.392.

Republicado por ter saído com ira
correções no. Diário Oficial da União
(Seção I. Parte lin cje 4-8-67.

DA SACIDE
ACcaRDÃO N 9 300

Vistos, relatados e -discutidos éstee
processos de provisionamento. d Ofi-
cial de Farmácia (Quadro IV) aie >I-

da este Egrégio Conselho Federal de
Farmácia, unanimemente, em ratifi-
car o provisionamento, nos termo:: da
Lei n9 3.820, de II de novembro ee
1910, a: Conselho -Regional de Far-
mácia do Estado de Minas Grais
(CR17-6) - Antônio Ribeiro Macha-
do; Conselho Regional de Farmaen
do Estado de São Paulo (CRF-3) -
Enrico Messias Cunha, Francisco
Moreira, Geraldo Aeruda Lemos. Iri-
nem Maciel, João Gonçalves Ferreira'
e Júlio Kishinacni; Conselho Reeio-
nal de Farmácia do Estado de Santa
Catarina (C11F-11) - Antánto Mau-
ricio Gomes e Sérgio Hahn; Conse-
lho Regional de Farmácia do Estado
do Rio de Janeiro (CR1"-19) -- An-
tônio Magalhães, Dióeenes Manhães,
Domingos de Souza Veria/leio, Faliria
Ganes Pifano, Francisco Nascimento.
Francisco Ribeiro das Santos, Froy-
lan Alonáo Campos. Heitor Machado,
Henrique Antônio de Aragão Guer-
reiro, Jardino Manoel de Marins

'Manoel Furtado de Mendonça Filho,
Pedro Alves de Souza e Ruy Vieira
Leite, nos termos do relatório e do
voto do Conselheiro Relator learri,
José W. Fleury, com a concordância
do Conselheiro Revisor Farm. João
Baptista Mango Martins, o que tuan
fica fazendo 'parte integrante do pre-
sente..

Sala. das Sessões, 4 de agõsto
1907. - Farm. José 1V. Fleury, Re-
fator - Farm. João Baptista Marig,
Martins, Revisor - Farm. Eduairdo

I Valente Simões, Presidente,
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3. Considerando ainda que, em face
do art. 89 da Lei n 9 5.227, de 18 de
janeiro de 1967, as instituições finan-
ceiras aguardam medidas referentes à
concessão de financiamento, à expan-
são ou - restrição de crédito àquelas
atividades; resolve:

4. Cemunicar, para os devidos fins,
ao Banco Central do Brasil,'que é de
interêsse para a economia gumifera
a • livre participação das instituições
financeiras públicas e privadas nas
operações de financiamento e crédito
relativas a:

I. Heveicultura.

NA I P.! ST E RIO
CONSELHO FEDERAL

DE FARMÁCIA
•ACÓRDÃO N9 299

'vistos, relatados e discutidos ences
processos de licenciamento de Oficial
de Fanna,cia (Qaadro III) acnda
êst,e Egrégio Conselho Federal de
Farmácia, unâniín.emente, em ratifi-
car o licenciamento, nos termos da
Lei n9 3.820, de 11 de novembro de
1960, com as atribuições anotadas em
suas respectivas carteiras profissio-
nais, a: Conselho Regional de Far-
mácia do Estado ele Ganis e Distrito
Federal (CRF-5) - Edmundo Rodri-
gues de Almeida e João Batiata Pe-
reira; Conselho Regional de Farina--
eia do Estado de São Paulo (Ceee'-3)
-- Ermo\ rocha Lide de Arruela Ca-
margo, José Ferrazini, Paulo Deiícia,
Walter Martins Carneiro e Zenji
Ilida; Conselho Regional de Farmá-
cia do Estado do Paraná (CRF-11) -
João Benedito Moreira, Leonil Fer-
reira Rodrigues e Manoel de Jesus
Pereira; Conselho Regional de Far-
mácia do Estado do Rio de Janeiro
(CRE-19) - João de Oliveira. João
Pedro Ribeiro, Joel Rego Silva, José
de Castro Leite, José Ribeiro, Levy
Machado da Silva, Manoel de Oli-
veira Pinho, Manoel Teixeira dos
Santos, Mário Kifier Moreira. Se-
bastião ,Gomes .13 Moura, Thome?.
Lopes Júnior, Vergilino Modesto da
Silva, Waldir Azeredo Fortunato e
Walter dos Santos, nos termos do
relatório e 'do voto do Conselheiro
Relator Farm. João Baptista Mango
Martins, com a concordância do Con-
selheiro Revisor Farm. José W. Fieiz-
ry, o que tudo fica razendo parte in-
tegrante do presente.

Sala das Sessões. a de a76510
1967. - Farm. João Baptista Mario
Martins, Relator - Farm. José 1,
Flerry, Revisor - Farm. Eduardo
Valente Simões, Presidente.

CONSELHO NACIONAL
DA BORRACHA

RESOLUÇÃO CNB-RE - 2-67 - EM
30 DE AGÓSTO DE 1967

O Conselho Nacional da Borracha,
Considerando a necessidade de es-

timular h estocagern de fábrica., à co-

mercialização e a industrialização de
borrachas vegetais e químicas:

2. Considerando a necessidade de
incentivar a heveicultura e de pros-
seguir os financiamentos de seringais
que já se encontram em faae inicial
de corte;

II - Estoques de fabricas, comer-
cialização e industrialização de borra-
chas vegetais e químicas, exceto quan-
to à instalação de novas indústrias,
que ficará pendente de pavio pronun-
ciamento do Conselho Nacional da
Borracha, quando os recursos para . o

INSTITUTO BRASlI_EIRO -
DE GEOGRAFIA
E ESTATI,STICA

Conselho Nacional de
Estatística

RELAÇÃO DÓ-25
PORTARIA

I - Presidente:
N9 351, de 4_8-67 - Concedt exo-

neração de acendo eitim o artigo 75,
item I, da Lei ne . 1.711, de 28-10-52
a partir de 2-5-67 a Osvaldo Machado
de Moraes do cargo de Agente de Es-
tatística, nível . 10-A, do Quadro de
Pessoal das Inspetorias Regionais cem
lotação no IR no Estado do Espirito
Snato.
•N9 356, de 7-8-67 - -Concede exone.

ração de acendo Cem o artigo 75, item
1, da Lei n9 1.711, de 23_10-52, a
partir de 15-6-67, a Naciir Varela
Gesteira, Datilógrafo, nivel 7-A, do
Quadra de Pessoal das Inspetorias
Regionais com lotação na IR no Es-
tado do Rio Grande do Norte.

N9 357, de 7-8-67 - Concede exo-
neração de acendo cera o artigo 75,1
item I, da Lei n 9 1.711, de 23-10-52.
a partir de 1-7-67 a Aquiles Roell
do cargo de Ag,eine de Estatistica.
nível 10-A, do Quadro do Pessoal das
Inspetorias Regionais ceei lotação na
IR no Estado de Santa Catarina.

N9 358, de 7-8-67 - Considera exo-
nerado ,de acôrdo Com CI artigo 75
item I, da Lei n9 1.711. de 28-10-52:
a partir de 3-1-66, José Ferreira da
Rocha, Agente de Estatistica, nivel
14-C, do Quadro de Pessoal das Ins-
petorias Regionais do Conselho Na-
cional de Estatística, com lotação na
IR no Estado 'de São Paulo.

N 9 359 de 7-8-67 -- Considera exo-
nerado de acôrdo com o artigo 75,
item I, da Lei n9 1.711, de 28-10-52,
a partir de 18-4-67, João da Silva,
Agente de Estatística, nível 10-A, do
Quadro de Pessoal das Inspetorias
Regionais do Conselho Nacional de
Estatística com lotação na IR no
Estado de São Paulo.

II - Inspetor Regional -
N9 44, de 3-7-67 - Dispensa,

of fie i°, e a pártir de 19 do corrente,
de acôrdo com o artigo 77 da Lei
n9 1.711, de 28-10-52, Aquilles Roell,
Agente de Estatística, nível 10-A, do
Quadro de Pessoal das In.spetorlas
Regionais, da função gratificada de
Chefe de Agencia, símbolo 14-F, da
Agência Municipal de Estatística de
Rio Negrinho, por_ haver solicitado
exoneração.

N9 47, de 3-7-67 - Dispensa, a pe-
dido, e a partir de 19 do corrente, de

• MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

EDITAL N 9 84-67
Rodovia: BR-116-BA (ex-BR-4-.BA)
Trecho: Feira de Santana -

BA-MG.
Subtrecho: Km. 1.150 ao KM. 1.210

(quflornentragem antiga).

aciardo cem o artigo 77 da Lei mime
ro 1.711, ao 2e-10-52, Joan Maria

Lauro Gunther, Agente de Estatisti-
ca, nível 12-13, do Quadro de Pessoal
das Inspetorias Regionais de 'nane

gará, símbolo 15_F, da lotação desta.
Inspetoria, em virtude de ter sido
removido para a AME de Pôrto
União.

N9 49, de 3-7-67 Dispensa, a
pedido, e a partir desta data, de
acórcto com o artigo 77 da Lei mi- .
mero 1.711, de 28-10-52, Vanderlei
Alcides Aline, Agente de Estatística,
nível 10-A, do Quadro de Pessoal das
Inspetorias Regionais, da função gra.
tificada de Chefe da Agência Muni-
cipal de Xaxim, símbolo 15_F, da
lotação desta Inspetoria. em virtude
de ter sido removido para a AME cla
São Joaquim.

N9 50, de 3-7-67- - Designa Van-
derlei Alcides Avila, Agente de Es-
tatística, nível 10-A, do Quadro de
Peetteel dee Inseeterias 'Regionais,
para exercer a função gratificada de
Chefe da Agência Municipal de Es-
tatisncia de São Joaquim, símbolo
le-eada Marno desta Inspetoria, em
tema deeoerente da diepensa de Josa
Jaime ineira Rad:ames, em virtude
da sua aposentadoria.

N9 54, de 18-7_67 . - Diemensa.
polido , e a partir de 13-7-17, de acer-
do com o artlecr 77 da Lei n 9 1.711,
de 23-10-52, .0svino Erten Agente d',?
EStiatiSiCR, nível 10-A, do Quadro de
Feeseal das Inspetorias Regionais. da
função gratificada de Chefe da A; i_
ela Municipal de Estatística de Rani.
range, símbolo 15-F, da lotação des-
ta em virtude de ter sala
removido para AME de Xaxim.

N 9 55, de 18-7-67 - Designa Osvine
/Bula Agente de Estatiettca, nível
10-A do Quadro de Pessoal das Ins-
petorias Regionais, para exercer a.
funeão gratificada de . Chefe da Agên.
cia Mtinicinal de Estatística .de Xa-
xim, símbolo 15-F, da lotação desta
Inspetoria em vaga decorrente da
dispensa de Vanderlei Alcides Avila. •
• III - Inspetor Regional - MA

NO 4, de 16-1-67 - Dispensa Ala
varo Bezerra de Almeida, Agente de
Estatística, nível 10-A, da função gra-
tificada de Chefe da Agencia Muni-
cipal de Estatística, símbolo 17-F. de
Santa Quil.éria do Maranhão, a par.
tir desta data: a

NO 11, de 29-3-67 - Dispensa.
partir de 30 do corrente mês, Irapuã
Leal de Souza. Agente de Estatística,
nível 12-B. da- função gratificada
simbolo •7-F, de Chefe da Agência
Municipal de _Estatística de Alcan.
tara.

Promóção:

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
neste edital denominado D.N.E.R.,
torna público -para conhecimento dos
interessados, que fará realizar às 10,30
noras do dia 6 do Int's de outubro de
1967, na sede do D.N.E.R., na Ave-
nida Presidente Vargas n9 a22 21 9 an-
dar; no Estado da Guanabara, sob a
presidência do Engenheiro Salvai
Borborema da Silva, concorre/mia paia
ra execução de trabalhos rodovia-Moa

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

coma fontes Instituições Financeiras
Públicas.

5. Esta Resolução vigora a partir
da data de sua publicação. - José

Fernándes Lona, Ministro Interino
da Indústria e do Comércio, Presi-

respectivo	 financiamento •• tenham dente.	 •

MLNISTÉRIO
DO PLANEJAMENTO E
COORDENAÇÃO GERAL

=TAIS E AVISOS
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adiante descrftos, mediante ás condi-
ções seguintes:

— Proposta e Documentaçao

1. Poderá apresentar proposta Vida
. e quatqutr firma individual ou social

que satisfaça as condições estabeleci-
das neste edital.	 •	 .

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
In mas .

2. A proposta e a doeurnentaçaie
exigidas serão entregues ao Presiden-
te da concorrência, no local fixado

i para a concorrência em envelop es se-
parados, fechados e lacrados, conten-
do em sua parte externa e fronteiea,

t alem da razão social os dizeres: "De-,
ipartamento Nacional de Estradas de
'Rodagem — Concorrência — Edital
i n9 84-6'7", o primeiro com o subtitu-
10 "Proposta" e o segundo com ó suo-

, titulo "Documentação".
i 3. Conterá a proposta em três atos:

a> nome da proponente, endereço
ou sede, suas caracteristicas e identi-
ficação (individual ou social);
• b) declaração expressa da aceitaçrto
das condições dèste edital;
: c) fator de concorrência (Fc) único
sôbre Os preços constantes da Tabela
Executivo eia 18 de junho de 1964.
sob a correção de um inflator (I)
igual a 4 526 (quatro inteiros qui-
ri/lentos e vinte e seis milésimos).
i Não será aceito fator de concorrên-
cia superior a 1,00 o que corresponie
aos preços básicos (Tabela de 18 da
junho de 1964), sob o infiator 4,e,26
(quatro inteiros quinhentos e vinte r
/leis milésimos).
` d) a juizo do Presidente da Coo:

corrência, poderá ser exigido o re-
conhecimento da firma do signatário
ou responsável pela proposta por ta-
belião do Estado da Guanabara.
, 4. A proposta será apresentada em

papel tipo ofício ou -corta, datilogra-
fada em lingtragem clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

,5. Deverá ser apresentada a seguin-
te documentação:
a) carteira de identidade do res-

ponsável pela firma e signatário da
proposta;

.g) carteira profissional, devidamen-
te registrada no CREA, do engenhei-
ro responsável pela firma na execução
da obra, bem como, certidão .de re-
gistro da firma e prova de quitação
de ambos com o CREA:

c) provas de quitação com es Fa-
zendas Federal, Estadual e Municipal
(certidões);

• d) provas de . cumprimento das le-
gislaçóes civil, comercial e trabalhis-
tas vigentes (contrato social, lei doa
dois têrços, certidões negativas de pro-
testos, impôsto sindical relativamen-
te . aos empregadores, empregados e
responsáveis técnicos e que tenha rea-
lizado o _seguro de acidentes de tra-
balho), Previdência podai, etc.;

e) certificado de capacidade téc-
nica;
. I) relaçãO, emeduae vias, do equi-

pamento mecânico de propriedade da
proponente que será aplicado na exe-
cução dos serviços;

g) requerimento solicitando autori•
cação para depósito de caução;

h) programa de trabalho, discrimi-
nando a produção Média mensal, con-
tendo o cronograma de aplicação no
Canteiro de serviço, das diversas uni-
dades do equipamento, relacionadas
pelo concorrente. Êsses elementos de-
verão ser apresentados em três vkas;

O prova de que as responsáveis —
(técnicos e legais) pela firma vota-
ram nas últimas eleições (artigo 38,
parágrafo 19 alínea c da Lei número
2.550. de 25 de julho de 1955, bem
como, se acham em dia com as obri-
gações militares;

j); prova de cumprimento da Lei
n9 4440, de 27 de outubro de 1964.

19 A documentação poderá sei.
apresentada em fotocópia devidamen-
te autenticada•

§ 29 Cada documento deverá estai
selado na fotina da Lei;

§ 3 9 A juiza da Comissão, poderá ser
permitido a reaularieação de falhas
referentes à deraimantaçâo até a hora
da inicio da abertura das propostas;

§ 49 O requsrimento de que trata a
alínea g devera acampanhar, em se-
parado, oa envelepe contendo a do-
cumentação:

§ 59 A prova de quitação com o lin-
pasto sindical doa empregadores seri,
a do Sindicai° Nacional de Indústria
de Construção de Estradas, Ponte,
Portos Aeroportos, Barragens e Pa-
vimentação. A apresentação do do-
cumento de quitaçao com outro sin-
dicato, .só será aceita, se a firma pro-
var que a •natureza de sua atividade
preponderante está sujeita ao mesmo

II — Prova de Capacidaae

6. A participação na concorrência
depende de prova de capacidade téc-
nica.

7. Para prava de capacidade técni-
ca será exigido:

a) que a firma tenha executad(
serviços . de pavimentação em obras
preendendo base e revesiarrento de
concreto betuminoso, arn área (ou vo-
lume compactado) igual ou sunerior
a 245.000 m2 (eu 12 250 m3) em prazo
Igual ou inferior a 3c0 (trezentos e
sessenta) dias consecutivos, ou aeLea-
nativamente, em área (ou volume
compactado) igual ou superice a .
735.000 ni2 ou 36.750 m3) em crnco
(5) anos.	 .	 .

b) que a firma posaua equipamen-
to mecânico disponível de sua pro-
priedade capaz de produzir o volume
de serviço no prazo estipulado.

§ 19 A prova a que se refere a alí-
nea a dêste artigo, será feita medi-
ante apresentação certidão ou de ates-
tado de entidade ou órgão de serviço
público federal ou estadual, autá rqui-
co, paraestatal ou companhies de eco-
nomia mista; relativamente a servi
ças direta e regularmente contratados
com o órgão ou entidade referida, in-
dicando a localização dos serviços risas
azados (rodovia, trecho subtrecho),
definindo os respectivos períodos de
execução;

§ 29 A prova de cemaramento me-
cânico será, feita mediante relação cir-
cunstanciada, cantenda indicação de
marca. especie, potemaa, capacidade
tipo. características. estado de con-
servação, relativamente a cada unida-
de e, indicação do local em que se en-
contra, para efeito de inspeção pele
D.N.E.R. O conjunto apresentado, a
juizo do D.N.E.R., devera produzir
dentro do prazo e(dabelecido o volu-
me total do serviço é não poderá ser
inferior ao relacionado a seguir:

1 usina para misturar betuminosas
à quente equipada com caldeira de
aquecimento com capacidade
de 40 toneladas de massa por hora,
equipada com unidade de contime
granulométrica.

3 carregadeiras frontais equipadas
com pá mecânica de capacidade mí-
nima de 1 1/2 jardas cúbicas.

1 vibro acabadora auto-propulsora
com potência igual Ou superior a 48
HP.

20 caminhões basculantes para 4
metros cúbicos de capaeidade.

3 tratores de leminas com potên-
cia mínima de 140 IIP na barra de
torsão.

1 carro distribuidor de betume pro-
vido de dispositivo de aquecimento,
barra distribuidora .tacômetro, cais.
bra,dores e termômetros com capaci-
dade mínima para 4.020 litros.

1 carro tanque para arma, equipado
com bomba de capacidade mínima ar
6.000 litros.

1 rôlo compressor de três rodas, de
10-12 toneladas.

1 rôlo compactador de pneus• auto-
propulsor de 20 toneladas , equipadas,

equipado com dispositivo de pressão
variável nos pneus.

1 rado vibratório liso.
1 trator de .pneas dg 70 HP
2 motoniveladoras equipadas com

laminas com potência de 11511P
1 conjunto de britagem e rebrita-

gene capaz de produzir 59 m3 de brita
por hora.

1 compressor de' ar para 210 pés
cúbicas por minuto.

1 conjunto de tanques de estocagem
pisca ligante betuminoso, a frio, com
capacidade mínima para 50 toneladas.

1 conjunto de estocagem para li-
eante betuminoso,' provido de disposi-
tivo de aquecimento, com capacidade
para 150 toneladas.

1 laboratório de campo completo
para contrôle de execução de solos es-
tabilizados e misturas betuminosas,
inclusive sonda rotativa portátil para
retirada de amostras indefarmadas do
revestimento para conarôle de densi-
dado de pista.

III — Caução
8. A participação na concorrência

depende de depósito da caução na
Tesouraria do DNER, no valor de ...
NCra 61.300,00 (sessenta e hum mil
e trezentos cruzeiros novos) em moe-
da corrente do pais, em cadernetas
cla Caixa Econômica, em apólice a e
demais titules da divida publica fe-
deral, em obrigações ou letras do Te-
couro, em letras(de câmbio de impor-
tarão e de exportação do Banco do
Brasil e títulos de debites do DNER,
representados pelos respectivos vaia-
res nominais.

§ 1.9 O recolhimento da Caução se-
rá efetuado pelo concorrente após
deferimento, pelo Presidente da con-
corrência. do requerimento de que
trata a alínea "g" do item 5 do Ca-
pítulo I, deste Edital;

§ 2.9 A comprovação do recolhi-
mento da caução deverá ser entregue
à Comissão até a hora mareada para
abertura das propostas;'

§ 3.9 Fica sujeita às sanções legais.
independentemente de declaração de
inidoneidade, a firma que, tendo re-
querido, não tenha satisfeito o depó-
sito da caução no prazo que lhe foi
concedido;

§ 4a' Cenhccidos *os resultados da
concorrência e a ordem de classifica_
ção dos licitantes. de acardo com o
critério julgador daste edital. as cau-
r rÓz 5 serão devolvidas mediante requer
lamento dos interessados, exceção fei_
ta aos três primeiros colocadas, os
quais só poderão obter devolução de
slr,3 reapectivas cauções, depois de
homologada a concorre -nela pelo Can-
sam ° Executivo do DNER:

§ 5.9 A caucão coereapendente à
firma declarada vencedora ficará em
poder do DNER, para garantia da as-
sinatura e fins de contrato.

9, O vencedor da concorrência, para
efeito de assinatura de contrato de
empreitada, reforçara a caução
com outra de valor fel flue complete

("um por cento) do valor dos ser-
viços contratados, em moeda corren-
te do pais, em cadernetas da Caixa
Económica em apólice e demais tí-
tulos da divida pública federal, em
obrigações ou letras do 'Tesouro, em
letras de câmbio de im portarão ou
de exportneao do Banco do Brasil e
titules de débitos do DNER, repre-
sentados pelos respectivos :alares no-
mina is. Não se admitirá, na hipótese
em que o atributo financeiro deferida
no contrato venha a ser inferier
custa previsto no edital. redueaa sa-
bre o valor da caução inicial.

§ 19 A caução inicial será refor-
çada, durante a execução dos servi-
ços contratados de forma a totali-
zar, sempre, 5% dos serviços exe-
todos; enquanto a cancã° inicial cor-
respender a 5% dos serviços executa-
dos, não serão efetuados os reforços.
Será permitida, no ato do refarço
caução o depósito em titulas, a cri-
tério do DNER;

§ 2.9 A caução inicial e os respec-
tivos reforços semente serão levanta-
dos 60 dias, após a assinatura do
têrmo de recebimento da obra, pelo
DNER. No caso de resolução de con-
trato não serão devolvidos a caução
inicial e os reforços, que serão aproe
priados pelo DNER.;

§ 3.9 E' vedada a substituição dos
valores caucionados.
IV — Descrição dos serviços — Forma

de execução e andamento

10. Os serviços á executar" situam-
se na rodovia: BR-116-BA, Km 1.150
ao Km 1.210 e compreendem: terra-
plenagem para recomposição de ater-
ides em volume aproximado de 100.000
metros cúbicos, restauração do pavi-
mento consistindo de: estabilização
gramilemétrica de solos concreto beim-
mincso usinado à quente, obras com-
plementares de drenagem e quaisquer
outros serviço previstos na tabela de
18 de junho de 1964, que a juizo da
Fiscalização, se tornem necessários.

11. 03 serviços serão executados de
acôrdo com as Normas Técnicas e ese
pecificações vigentes do DNER, ado-
tando-se todas as recomendações e es-
pocificações constantes' do Manual de
Pavimentação desta Autarquia, obede-
cidas as condições daste Edital e da
proposta apresentada.

12. 'A proponente apresentará pro-
grama detalhado da produção mensal
média. dos trabalhos, de modo a asse:.
gurar o andamento proporcional cm
prazo previsto para a conclusão.

13. A proponente se obrigará a apli_
car na obra o equipamento relaciona-
do no § 2.9 do artigo 7, Capitulo
10 (dez) dias após a expedição da
le' ordem de serviço e mais o que
necessário seja para perfeita exe-
cução da obra.

V — Prazos

14. O prazo para a execução total
dos serviços será de 510 (quinhentos
e dez) dias consecutivos , contados a
partir do dia da notificação para a
assinatura do contrato, inclusive esse.

15. O prazo para assinatura do
contrato será de 10 dias após à noti-
ficaçaio a ser feita, sob pena de perda

cal!,:io.
16. O • --o para coneheião poderá

ser p e ;i o, par iniciativa clo
DNEa. " e aaeea, em conveniência ad-
ministrei aa, a critério do Conselho
Executivo.

,)11a) único. A empreiteira só-
mente porlerá pecar prorrogação de
prazo se verificar a interrupçãa dos
ray, lhos cletcsrmninadr 5 p0:':
ai fato de administ razão:

ra,0 fortuito ou ferra maior.•
VI -- Pagdnientos

17. Os paaramentos serão efetuados
de ecardo cem o parcelamento abaixo:

VII — Valor e Dotação

18. O valor aia oximailo atribuído
aos serviços objeto do presente Edi-
tal é de. NCL'S 6.130.000,00 (sees
e cento e trinta mil cruzeiros novos),
sendo NCra 4.900.000,00 (quatro ara.
lhões e novecentos mil cruzeiros) a.
preços iniciais e NCreí 1.230.000 00
(hum milhão, duzentos e trinta
cruzeiros novos), como previsão de
reajustamento, correndo a despesa ás
expensas da dcIação da verba 	
4.1.1.02.02 -- FRN-67 até o valor 	
NCri; 250.000,00 (duzentos e Cinqüen-
ta mil cruzeires noves

§ 1 9 Demonstrada temeestivamente
a insuficiência do valor aproximado
atribuído aos serviços a que se refere
o preserac edital, poderá o DNER dç..
terminar o prosse guimento dcs ser-
viços aas a conclusão, condicionado á
dispcnibiadade de recursos financeiras.
mentidas as condições do contrsa.)
original:	 .

§ 2. 9 Re:aterias os recursos emira
nhaveis e não havendo recursos an
vos, o contrato se censiderará auto-
maticamente dissolvido.
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VIII - Reajustamento
I, 19. Os preços propostos serão re-

viSiveis em conformidade com o _que
dispõe o Decreto-lei n 9 185 de 24 de
levereiro de 1967.

IX - Contrato, Multas
e Dissolução

20. A adjudicação des serviços sea
ra efetuaua mediante conduto ue
empeeitacia assinado no DNER., ob-
sei ',anuo as conciiçoes estipulada.s
neste eaital e as que constam da
respectiva minuta, à disposiçao dos

. ante: essauos ma • Procura cioria-Geral
do DNER. " •

21. os preços iniciais que regerão
ocentrato será° os da tabela cie pre-
ços aprovacea pelo ConseIno Executi-
vo em 18.6.64, multiplicaaos pelo fa-
tor cie adequaçad resultante do pro-
duto do infiator da tabela peio dator
de concerrencia.

Assim sendo I o inflator e Fc o
fator de concorri:nela, os preços con-
tratuais iniciais serao os da tabela
de 18.6.64, multiplicados pela fator
da auequaçao Ba = .1 x

22. o valor global inicial do cen-
trai() será o constante ao item 18,
capitulo VII do presente eaital,
multiplicados peia laxr ue concor-
renda.

23. O contrato estabeleeeea multai
aplicas-eis a critério ou 13_retca -Geral
do DNER., nos seguintes casos:

1 - Por dia que exceder ao prazo
de conclusão doa serviçds: NC-$
500,00 (quinhentos cruzeiros novos) ..

II - Quando os serviçais . nao ti-
verem o andamento pies-isto na dia
grama de avanço; quando nau forem
excetuados ;perfeitamente de amuo
com o projew, as normas tecniees e
especificaçoes vigentes na DNER.;
quando os trabalhos de -riscaezaçao
cies serviços 1 or e m dificultados;
quando a aciministraçáo for inexata-
mente informada pelo contratante:
de 0,1% 'a 2% do valor do contrato.

24. O contrato poderá ser resilido
unilateralmente pelo DNER., ou bila-
teralmente, atendida sempre a con-
'veniencia administrativa.

25. A criterio do i DNER., cabera a
resolução do contrato, independente-
mente de interpelaçáo judicial ou ex-
trajudicial, quando a empreiteira:.

a) não cumprir quaisquer das abri-
gciçoes contratuais;

b) transferir o contrato a terceiros,
no todo ou em parte, -sem previa au-
torização do Diretor-Geral do 	
DNER.

1 1 9 No caso de resiliçao a emprei-
teira caberá /eceber o valor dos ser-
viços executados mais o . valor das •
instalações do contrato descontadas
as parcelas correspondentes a utili-
zação dessas instalações, proporcio-
nalmente aos serviços realizades até
a data da dissolução:,

'1 29 Ocorrendo resolução, o DNER.
promoverá um ressarcimento das•
perdas e danos, via administaativa ou
judicial;

1 39 Em caso algum o DNER. pa-
gara indenização devida pela emprei-
teira, por força da legislação traba •
Ihistar

g) Organizar o mapa geral da con-
corrência e emitia parecer, indicando
á proposta mais vantajoSa.

27. Para julgamento da concorreu-
cia, atenuicias as condições deste eai-
tal, considerar-se-á vencedora a fir-
ma que apreseruar o menor fator de
cone-ta-tenda, proposto de acürcio com
o estipulado na alinea -"c" do item
3, Capitulo I.

28. No caso de empate proceder-
se-á nova concorrencia entre os con-
correntes empatados, a fim de . veri-
ficar qual o que faz' a Melhor pro-
posta, a pariar da' nova base de pre-
ços esdabelecida quando da l a con-
corrência, cujo global passa a . repre-
sentar o tew para a cencorrencia
desenipatc. .

Paragralo único. No caso de novo
empate, decidirá por sorteio a pro-
posta vencedora. 	 .

X -Processo e Julgamento
da Conan.rencia

26. A Comissão de Concorrências
do Serviço e Obras, competirá:	 .

a) examinar os documentos apre-
sentados pe:as firmas concorrentes;

b) verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidas neste
edital;

c) verificar a selagem da do-
cumentaçae;

d) rejeitar as propestas que nau
satisfizerem as exigências deste edi-
tal, no todo ou em parte;

e) rubricar as propostas aceitas e
oferece-las á rubrica dos . represen-
tantes dos concorre/1;es prerentes ao
ato;
j) lavrar ata eircunsianciada da

eencorrencia, lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos
cencoaeentes presentes ao ato;

XI - Di3posições Gerais

29. Ao Canselno Executivo do ....
DNER. se reserva o direito cie anu-
lar a concorrencia, por, conveniencia
-edministrativa, sem que aos concor-
rentes caiba indenizaçao de qualquer
espécie.

s 1 9 a:o caso de anulacão, as con-
ceirents tudo o direito a leventar a
caucao e rece.der a clocumeniaçáo quê
acompanha:' a respeciva proposta,

e
1 2? A critério do DNER, poderá

ser eeigido do concorrente vencedor
a composição dos' preços .unitalics,
como condição prévia á homologa-
ção da concorrência pelo 'Conselho
Executivo.

10. Os interesados ficam cientes
de que o DNER.. se reserva o atrei-
to de apresentar variantes, do atoai
projeto que possam acarretar redu-
ção ou acréscimo no volume de ser-
viços, sem que caiba aos concor ente.;
direito a qualquer reclamação ou in-
denização.

31. A tabela de preços do Mann.,
para os serviços objeto do presewe
edital, aprovada pelo Conselho Exe-
cutivo em 18.6.64, atualmente em Ji-
gor, •poderá ser examinada pelos m-
teressedos na Divisão de '-onserva-
ção ou adquirida no Serviço de Do-
cumentação do DNER.

32. O empreiteiro será responsável
por qualquer reparação ou conserva-
ção da carea durante 6 (seis) Mossa
unos o seu recebimento.

33. Os interdess:ados que tiverem
dúvidas de caráter legal ou técnico
na interpietação dos termos deste
edital, serão atendidos durante o ex-
pediente da repartição na Procura-
doria Geral do DNER., ou na Divi-
são de Conserveção, para os esclare-
cimentos necessários,

34. Para as firmas regularmente
registradas no DNER., a apresenta-
ção dos decumentos constantes do ar-
tigo 5, caletulo I, alíneas b, c, d, i e
fica subslituida pelo cartão de regis-
tro.

Rio de Janeiro, 30 de eigGato de
1967. - Engenheiro Salvan Barbo-
rema da Silva - Presidente da ....
C.C.S.O.

EDITAL N9 86-67
Rodovia: ER-316-MA.
Trecho: Timon-Caxias.
Subtrecho: Est. 1.400 e= Km 35

Est. 2.400 ee Km 55.
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem,
neste edital denominado D.N.E.R.,
torna público para conhecimento dos
interessados, que fará realizar às 10,30
horas do dia 9 d g mês de outubro de
1967, na sede do D.N.E.R., na Ave-
nida Preeidente Vargas n 9 522, 21 9 an-
dar, no Estado da Guanabara, sob a
presidência do Engenheiro Salvan
Borborema da Silva, concorrência
para exccucão de trabalhos rodoviá-
rios adiante descritos, mediante às.
condições seguintes:

I - Proposta e. documentação

1. Poderá' apresentar proposta tõda
e qualquer firma individual ou social,

que satisfaça as condições estabeleci-
das nesce

Parágrafo único. •Não serão toma-
das em consicien-,::.) propostas apre-
sentadas por cot:ao:elos ou grupos
firmas.

2. A ' propesta e a doeureantaçao
exigidas serão entregues ao Presiden-
te da concorrência, no 4ccal
para a concorrência, era envelopes
separados, fechados-e laceacies, con-
tendo em sua parte externa e fron-
teira, além da raziáo social, os dizeres:
"Departamento Nacional de Estradas
de Rodagein - Concorrência - Edi-
tal n° 86-67", o primeiro com o sub-
título "Proposta" e o segundo com o
subtítulo "Documentação".

3. Conterá a proposta em três
vias:
. a) nome da proponente, ' endereça

ou sede, suas características e iden-
tificação (individual ou social):	 •

O) declaração expressa da aceitaçao
das condições deste edital;

c) fator de cencerrência (Fc) úni-
co sobre os preces constantes da
Tabela de Preços, aprovada pelo
Conselho Executivo em 13 de junho
de 1964, 'sob a corre rem de um infla--
ter (Ti igual à 4,209 (qua`ro unida-
des e duzentos e nove milésimos).

Não será aceito . fator de condor-
rahcia superior a 1,00 o que corres-
ponde aos preços básicos (Tabela dc
18 de junho de 19641, 170J o infiator
4,209 (quatro unidades, dezentes e
nove milésimos) .

d) a juizo do Preaidente da con-
coerência, pcderá ser exigido o reco-
nhecimento da firma do signatária
ou responsável pela proposta por
tabelião do . Estado da Guanabara.

4. A proposta -será apresentada
em papel tipo oficio ou carta, dacti-
lografada em lingnagem Clara, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas.

5. Deverá ser apresentada a se-
guinte documentação: •

a) carteira de identidade do res-
ponsável pela firma e signatário da
proposta:

b) carcela nrof'sd enal, devidamen-
te registrada no CREA, do en genhei-
ro responsavel peia firma na exe-
cução da obra, bem carno,. certiciao
de registro da firma e prova de qui-
(ação de arados co mo CREA;

c) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Municipal
(certidões);

d) provas de cumprimento das le-
gislações civil, comercial e avabalhis-
tas vigentes (contrato social, lei dos
dais terços, certidões negativas de
protestos, impêsto sindical relativa-
mente aos empregadores, empregados
e responsáveis técnicos e que tenha
realizado o seguro de acidentes de
trabalho), 'Previdência Social, etc.;

e) certificado de capacidade téc-
nica;

f) relação, em . duas vias, -do equi-
pamento mecânico de- propriedade da'
proponente que será aplicado na exe-
ciição dos serviços;

g) requerimento solicitando autori-
zação para depósito de caueão;

programa de trabalho, discri-
minando a produção . média mensal,
contendo o cronagrama de aplicação
no canteiro de serviço, das diversas
unidades do equipamento, relaciona-
das pelo concorrente. Êsses elementos
deverão ser apresentados em três
vias;

i) prova de que ds responsáveis
(técnicos e legais) pela firma vota-
ram nas últimas eleições (artigo 38,
parágrafo 1°, alínea c" da Lei nú-
mero 2.550, de 25 de julho de 1955,
bem como, se acham em dia COM as
obrigações militares;

j) prova de cumprimento da Lei
n9 4.440, de 27 de outubro de 1964.

1 19 A documentação poderá ser
apresentada em fotocópia devidamen-
te autenticada;

§ 29 Cala dccumerdo deverá estar
selado na forma, da Lei:

1 39 A juizo da Comissão, poderá
ser permitido a regularização_ de fa-
lhas referentes à documentaeão até
a hora do início da abertura das pro
postas;

§ 49 O requerimento de que trant
a alínea "g" deverá acomeenlarr,
separado, o envelepe coitin 'aeo a tia-
cum en tcreee ;

§ 59 A prova de quiia ra?.o ''ao o
imeae to sindical dos emane coles
será a do Sindicato Neciona. 11-
diistria de Construção da ta, aeeee,
Pontes. Partes, Aeropertcs, Tia ieeees
e Pavimentação. A =e:se-a teu:eu eo
decumento	 quitação com 01 tro
dIcato, só será aceita, se a firrea *ra-
iar que a natureza de sua atividade
prependerante está sujeita ea 1,1C:71171-3.

II - Prova de c:-;.23a(.i:a

6.	 A participação na ‘.7.11.".717/,121Cia
depende de prava de capeaddade téc-
nica.

7. Para prova . de capaeidade ;cie-
nica será exigido:

a) que a Empresa tenha eaecula-
do pina Enidades ou óegeos do Soa-
viço Público Federal ou Estaci p al . ser-
viços de terraplenagem inecácicas
obras rodoviárias .ou eareper '1:010 5,
de volume igual C'1 sacar: ar a 	
505.000m3 em prazo latia ou iraerior
a 360 (trezentas e sessenta) dia , can'
secutivos.

b) que a firma possua equipaer.n-
to mecáinco disponivel d., sua !d.o-
driedade, capaz de pree peir o Murae
de servir-os no prazo e'

1 1 9 A prova a que 12 'difere a ad-
nea "a" dCste, artigo, sara feita me-
diante apreee_nta aão do cernee a ou
de atestado de ei-Wdaao ria óraão
serviço público federal ou estadual,
an árquico, paraestatal ou com(-a-
nhias de econcmia mesta. r
mente a serviços direta e regwar-
mente contratados com o (rgão ou
entidade referida, indic.s'.t. a lo e ali-
ração dos serviços realieeeles (rodovia,
trecho, subtrecho) e definmda s res-
pectivcs períodos de execucace

1 29 A prova de equipainerdo mea
cidnieo sei-a feita mediante ueiacão
circunstanciada, contenda indicará')
de marca, espécie, potência, capacida-
de. tipo, carac'evisticas, ditado de
censeeváção, relativa:neve a cada
Unidade, e, indicação c'o 'Meai em ;me .
se encontra, para efeito d a inspedio
.pelo Departamento Nacninal cle 	 ea- -
ti-alas de Rodagem. O cariara o orle-
sentado, a juizo do D.N.E P.. deverá
produzir dentro do pra eo esailbeleetdo
o- volume total do eerviça e não paa
dera ser inferi-ar ao reiecier.eco a. se-
guir:

2 tratores de esteira cora pe ência
na barra de torção igual ou eup:diar -
a 150 HP, equipados com lamina.

1 trator de esteira com pe; ênt ia na,
barra de tração igual 071 sunerior
150 HP, equipado com screeer eu 2
(d o i s) moto-esenvo- Len , aeri adores
cana cape-idade	 rara eeiniina
de 10 me.

1 motoniveladoen de paneeda na
freio igual eu sureriar a 10)

2 'carregadores frontais de le c, jarda
cúbica.

2 carros pipas de 4.000 1 de capa-
lidada.

2 tratores de pneus de p.rai (nela
motor no mínimo de 55 H.	 •

2 rõlos compacta r3or ,x: "p 2 de Car-
neiro" de dois leirebores

1 rõlo .compa redor  t 	 a e em , de
5 a 8 toneladas.

1 laboratório de campo completo.
10 caminhões basculaates com capa-

cidade mínima de 4 ma.
/// - Ca,K.-4!)

8. A purticipação na concarrência
depende de depósito da caueeo na Te-
souraria do D.N.E.R no valor de
NCra 19.000 00 ((eaennte mil cruzei-
ros novos), em moera corrente do
pais, em caderneias 	 Caixa Eco-
nómica, em ano' ices e is titulas
da divida pública ieri e -iai em obriga-
ceies OU lei 'as do TeS ,, 111 o. cm letrsa
de t denb:a Ge ininartaeati e na expor-
tacão do banco do Presil e títulos de
débitos do D.N.E.R. reerasontados
pelos respectivos valores areariam;

1 9 O recolhiinenta 1 , .211elo seed
efetuado pslo ex.:sei-reme após defe-

•



•

4
rimento, pelo Presidente da concor-
rência, do requerimento de que trata
a reines g do item 5 do Capítulo e.
destq Edital;

1 29 A comprovação do recolhimen-
to da. caução deverá ser entregue a
Comissão até a hora mercada para
abatera das propostas.

1 sy- Fica sujeita às sanções legais,
independentemente de decleraçao ae
inidoneidade, a firma 'me, tenao re-
querido, não tenha satisfeito o cepo-
oito da calção no prazo .que lhe foi
concedido.

49 Conhecidos oii resultados da
concorrência e a ordem de claersitice-
ção dos licitantes, de oseeedo- cem o
critério julgador deste Edita, .as, cau-
ções serão devolvidas mediante regue-

. rimento cos interessados, exceção fei-
ta aos três primeiros coiceeadoe, os
quais :só poderão obter . devoluçáo co
suas respectivas cauções, depois de
homologada a concorrência neto Can-
&cibo 'Executivo do D. N. E. R.

5olt A caução correspondente à fír-
tua deelarada vencedora ficará em po-

r- der dl °D.N.E.R., para garantia cia
assinatura e fins de contrato.

9. O vencedor da concorrência, pare
efeltol de assinatura, de contrato de
empreitada, reforçará a caução inicial
com (atra de valor tal que complete
1% nem por cento) do valor dos ser-
viços em moeda corrente
do paia em cadernetas da Caixa Eco-
nômica, em apólice e demais títulos da
divida teseblica federal, em obrigações
ou letras do Tesouro, em letras de
cambie de Importação ou de exporta-
do de Banco do Brasil e títulos de
debitai do DNER. representados pelos

'vos valores nominais. Não pe
admi e, na .hipdtese em caie o atri-
buto financeiro deferido no contrato
venha a ser Inferior ao custo Previsto
no ediial, tedução sóbre o valor da
caução enleia.

19 j1 A caução racial será reter-
' çada, gerente a eeecuçãa dos serviços

contratados de tonna a totalizar, sem-
pre, 5% dos serviços executados: eta-e
quente, a eaucao inicial corresponder
a fTe dos serviços executados. não se-

saltid no ato do refierço	 cauçào
o de

rei) eattiados os reforços. Sant per-

Ito em titule, a critério do
-

13. A proponente se obrigará a
'aplicar- na obra o equipamento rela-
cionado no s 29 do artigo V, Capitu-
lo II, 10 (dez) dias após a expediçao
da le Ordem de serviço e mais o que
necessário seja para perfeita emulou)
da obra, inclusive manter peei/lana-
temente no canteiro da obra leni en-
genheiro responsável pela eeecução dos
serviços, que apres ente à Chefia ao.
159 DRF: ara a-devida a rovaçaop p ,
antes do *inicio da obra. "curti-cuim)*
vitae" fornecido por órgão púb lico te-
dera! ou estadual provarrio ser eePer
calista em trabalhos rodeeia rios due
mente 2 (dois) anos cOrlatv.11th-05.
, • e V - pretos

14. C) -prazo para a [execução trota
dos *serviços será de 360 (trezentos e
sessenta) dias consecutivos, contados
a partir do dia da,nolificaeãe para a
assinatura • dó Contrato, inclueive esse.

15. O prazo sara a assinatura do
contrato Será de *10 dias 'apite à note-
licacão ti ser feita, sob- pene de perda
da..çaucão. •

16. O prazo para conelusão periere
ser prorrogado. tsor iniçiativa do
D.N.E.R.. fundada em conveniência
administeativa, a criterie do Conselho
Executivo.

Parágrafo único. A emprcileíra seis
mente poderá pedir prorrogarão de
Prazo se verificar, a inierrupeão dós
trabalhos determinadas per:

a) fato da administração:
b) caso fortuito ou força maior.

Iservando as condições estipuladas nós.-
'te- edital e as que constam da respec-
tiva minuta, à disposição dos Oneres-
mãos na Procuradoria Geral do ...
D.N.E.R.	 •

21. Os preços 'iniciais que regerão
o contrato serão os da tabela de pre-
ços aprovados. pelo Conselho Executi-
vo em 18-6-84, rnuitipleados pelo fa-
tor de adequação reseiltante do pra-,
doto do anlator da tabela pelo f ater
de concorrência.

Assim sendo o infteter- e Fe o ia-
tõr de conairrência,- os preços contai-
tuas inicias serão os da tabela de
18-6-e4, multiplicados - 	fator da
adequação	 ee ia•• Pc.

22. O valor global inicial do "con-
trato será o constante do item 18, ca-
pitulo VII do presente idade multi-
plicados pela fator de concorrência.

23. O ccntrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor Geral
do D.N.E.R., nos segiuntes CaCOS:
I - Por dia que exceder ao Preito

de conelusão dos serviços: NCrS 250.09
(duzentos e -cinqüenta cruzeiros no-

• • Quande os areiem não tive-
rem o. aneamento previsto no diagra-
ma de avanço; quando não forem
executados perfeitamente de actIrdo
com o projeto, as notmas técnicas e
espec'ficacões vigentes no D.N.E.R.:
quando os trabalhos de fiscalização
dos serv'ços forem diaconatos; quan-
do a administração •fer inexatarnents
Informada ,pelo contratante: de 0,194
a 2%' do valor do contrato. •

24. O contrato poderá ser unido
unnaterahnente pelo D.N.E.R. ou te-
lateralmente, tertlida estiam a con-
veniência administrativa.

25. A ernério do D.N.E.R., caberá
a lesolução do contrato, independente-
mente de Interpelação sjudic al mi ex.
traludicial, quando a empreiteira:

a l não cumprir qualquer das obri-
gac5es contratuais;

b) transferir o contrato a tercei-
ma, no todo ou em parte, tem previ-1
autorizaeão do Diretor Geral do 	
D. N E. R.

1 19 No caso de resieção à emprei-
teira caberá receber o valor dos ser-

- viço& executados mais o, valor das ins-
talações do contrato. &montadas as
parcelas correspondentes . a utilização
dessas insteecedes, proporcienalaten4e
atis servieot eme tizados até a das da
dissolução

20, Ocorrendo reeoh.e ão. o 	
D.N.E.R, promoverá má ressarci-
mento das perdas e danos, via alint-
nistrativa ou judletal;

39 Em caso algum e D.N.E.R.,
pagará indenizado devida pela em-
preiteira, por força da :eg.slaçâo tra-
balhista.

X - Pmeessn e Julgamento da
Concorrêneet

26, A Comissão de Concorrências de
Serviços e Obras, competirá:

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b) verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidos neste
edital;
et verificar a selageni da documen-

tação;
d) rejeitar as propostas que rae

satisfizerem as exigências dOrte edi-
tal, no todo ou eus parte;

e) rubricar as' propostas aceitas e
oferece-Ias á rübrica dos representan-
tes dos coneorrentes presentes ao ato;

e) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-Ia, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos
corcorrentes presentes ao ato;

Ø organizar o mapa geral da con-

coneorrencee rei:Ostro de mero° com

Setembro de 1967 

o estipulado na alínea c do item 3,
Cepitulo I.

24). No caso dg empate proceder-
se-á nova concorrência entre os con-
correntes empatados, a fim de vai.
ficar qual o que faz a melhor pro-
posta, a polir c:a nove base de pre-
ços estebeellide quando da 1 1 cone
cierrêncitt. cujo giobal passa a repre-
sentar o teto para a coricorrancla de-
sempate.

Paregrafo único. No caso de novo
empate. decidirá por soneto a,
pinta %enredara.

XI- Dispoeçães Ge.regs

23: -Ao Conselho Exeentivo 'de ...
N.E.R. se, reserva o direito, da

anelar a concorrência, por converti-
encle administrativa, sem que aos corte
correntes caiba Indenização de qual-
quer .espécie.

1 19 No caso. de ianulação, as con-
correntes, terão o direito n levantar a
cauçâo e receber a dcietenentado,qüe
acompanhar a respectiva proposta,
mediante requerimen•o.
I 29 A •nr:tério do D.N.E.R., po-

derei ser exigido do coaeorrente ven-
cedor a composição dos preços *tate-.
ries, como condição prévia hemolo-
Ração da concorrência pato Conselho
Executivo.	 .

30. Os interessados num cientes de
que o D.N,E.R. se reserva o direito
de apresentoevariantes do atual pro-
jeto que passan • acarretar redução ou
acréscimo no volume de serviços, sem
que caiba aos concorrentes direito e
qualquer reclamação ou Indenização.

dl. A tabela de preços do 	
Latt,E.R., para os serelette objeto do
presente edital, aprovada pelo Vonse.
lho Executivo em 184-64, atualtneet-
lace pe am vvi ng eo nr.
los Interessados na Divido de Obrai;

tapçodãoeriouaeadrqeuxilmindlat:ndoaS:er
ss 

'vloi de Decumentacão do D.N.E.R.
32. O empreiteiro será o responsá-

vel por qualquer reparado ou conser-
Va"ão da obra durante 6 (seis) meses
tipos o seu recebenento.

33. Os interessadas que tiverem &I-
MA* de caráter legal, ou técnico na
intentertação dos termos deste editai.
serão atendidos -durante. o expedien-
te da mareta° na Procuradoria Ge.
tal do D.N.E.R. ou na Divido de
Obras de Pavimentação, para Is es-
clarecimentos ne-cassártna.

24 Qara as firmas regularmente
registradas no D.N.E.R., a apresen-
tado dos documentos eenstatites do
artigo 5. Capitulo I, alínea b, c, de!
e j, f'ca substituída neto tareio de
reeitsro.

Rio de Janeiro 20 de agsto de 1967
- E'ng. SaNiatt Borborenta da Seva,
presciente da C.S S.O.

EDITAL N9 87-67
Roduvla: BR-485(U. 393)
Trecho: Magé-Manilha
Obra: Projeto e construção de ume

pente e m concreto pretendido ato rio
iluare-Mirine com 253 m de exten.
tende e Serviços de terraplenagdm
mecânica. .

O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem
neste Edital denominado D.N.E.R.,
torna público pare conhecimento dos
Interessados, que fará realizar às 14,30
horas do dia 10 do mês de outubro de
1957. na sede - do DNER, á Avenida
Presidente Vergas no 522, 219 andar,
no Estado da Guanabara, sob a pre-
sidência do Engenheiro Salvas B'S-
borema da Silva. concorrência Para
execuelcu de trabalhos rndovierloe adi-
ante descritos, mediante as .condições
seguintes:	 .

I - Proposta e Dectonenotedo
1. Poderá apresentar prol:tosta' Viela

e qualquer firmo, individual ou social,
que- satisfaça, às condições estabele-
cidas neste Editai.

12104 Sexta-feira 8
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 *- Parte II)

r caução Inicial e os respecti-
'vos reforços dmente serão levantados
60 dize' após a . assinatura do termo
de remetimento da obra, pelo D.N.E.R.
No caso de resolução de contrato não
serão devolvidos a caução inicial e os
reforços que sereo apropteaclos pelo

39 l'Et vedada a substituição dos
valores Caucionado*:
IV - Deserto% dos serviam' - Forma

de tecem:dó e Ando'Inelit°
10. eie, serviços a executar situam-se

na rodovia BR-3I6 - MA, entre os
quilômetros 35 e 55 (zero em Thrion),
do trecleo Thnin-Caxias e abrangem:

1	 Serviços de Terrapienageni:
1.01 S- Desmantamento, destoca-

mento4 árvores até 50 em de diâme-

	

tro e	 peza.
1.02 - Destacamento de árvores de

difonetre_ilsuperior.a 30 Cm.
1.03 , Escavaeece carga e trans-

porte del solos.

	

1.04	 Compactaçari de aterrore
- 1.05 --e Escavação ele valetas, ca-

nais e fendações.
• 1.06 Escavação, carga e transpor-
te de selos, de jazidas.

1.07 -1; Espalhamento.
2 - Serviços de Obras d'Arte:

	

1.01	 Confecção de tubas •e assen-
- tementog,

11. Os serviços meto executados de
anarde cem as NOThra8 Técnicas e es-

_ pecifIcacões vigentes no D.N.E.R..
aciotandoese 'Mas as recomendactites e
especificaeões constantes do Manual
de Pavimentado desta Antaronia, obe-
decidas ae condicões deste edital e da
proposta apresentada.

12. A Iproponente apresentrsrá pro-
grama dqtalhado da produção mensal
media dos trabalhos, de modo a asse-

- gurar o gandamento proporcional em
prazo pre Isto para a conclusão.

•
•

Pagamentos
17. Os pagamentos serão efetuados

de acôrdo com o parcelamento abaixo:
ai Medicões provisórias ícurnulatie

[las) ou medição final das serviços pro-
cedidos de eclode com as Instruções
para os serviços de' medinties de ohne
rodoviárias a cargo do DNER sendo
nue . entre duas medirdes provisórias
consecutivas, entre o -inicio do serviço
e a primeira medirão prevlsória. ou
entre a última medieão provieeria e
a medição final, não nerlere decorrer
mais de 3 etrês) meses:

b) as avellacões periódicos' dos ser-
viços executados não ,sendo permitido
mais de duas avalleeetts consecutivae,
antes de ser procedida uma niedlçtio.

VII - Valor e D,,tardo-
-18. o velar aproximado atribuído

aos serviços obieto do presente edital
é de NCrS 1,900.000,0e • (buns milhão
e novecentos mil cruzeiros novos). dos
anais NCrS 1.450.000,00 'hum milhão.
.quatrocentos e sessenta Mil cruzeiros
novas) a preitos iniciais e NCre 	
440.000,00 (quatrocentos e quarenta
mil cruzeiros novos) estimados pára a
parcela de reaiuttainento, correndo as
despesas- às expensas da dota-lo de
verba Antetenseeão8 - Derreto nú-
mero 56.389-65 eté NerS 110.000,00
(cento e dez mil cruzeiros novos),
•CO prosseguimento dos services. além

deste 'valor. Orare condieienado à dis-
ponibilidade de recursos, ratificada
mediante embenho prévio e ordem de
serviços s. serem daria, pela fiscaliza-
cão em corresoraidência a cada em-
penho efetivado.	 [

lo Demonstrada tempestivamente
a insuficiência do valor anrosimado
atzibuido aes serviços e que se refere
o presente editei, poderá o
detemittax o prosseeldinento dcs ser-
viete ate a conclusão, condicionado
disponibilidade, de, recursos- financei-
ros, mentidas 'as condieSes do con-
trato prielnal.

4 29 Esgotados os recursos empe-
nháveis e não havendo recursos no-
vos, o contrato se considerará auto-
mática/tente dissolvido.

viu - Regiustamento

19.-Os preços propostbs serão revi-
eiveis em confortateade com o -Que
dispõe o Decreto-Lei n 9 185 de 24 de
feeeeebu de Wel. bem como Pelos De- cor./ene-ia e emitir parecer, indican-
oretos. 60.407 de 11-3-67 e 60,708 de do a proposta mais vantajosa.
9-5-67 e -Portaria -'-Ministerial .ne 1.31 27. Para julgamento da concorrep-
de 12-5-67. • .	 • ela, atendidas as condições * deste edi-

20. A adjudicação dos serviços será tal; considerar-se-á vencedora a fir-
efetuada mediante, contrato de ...em- ma que apresentas o menor fator da
preitada aesinadoe no' 	 obe

-
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Parágrafo ünico. Não serão toma-
das em consideraçdo pr( postas apre-
sentadas por consórcios ou grupos. de
'firmas.

2. A propos:a,	 tinsi riaed
anteprojetos exigidos serão entregues
ao Pre .351 .)!1 .e ua COTICOM !mia acima
referida, rr) real fie te, para a ciai -
corre-mia, em any-nanesie-
citados e latira:1)s cot: l el:Fio em S113.
parte exter ia e fronteira. os cLze-
res: "Departasnento aTa s ienal de ra-
teadas de AllA	 —	 CO2'?*SICil
— Edisa l	 87-6Y' O P1 . 111 ,E'f0 COM
o subtítulo "Dacumentaçãe" e o úl-
timo com o subtítulo "Anteprojeto".

3. Conterá a proposta, em três vias:
a) nome da proponente, enderêço

ou sede, suas caracteritticas e iden-
tificação (Individual ou social); 	 1

bl declaração expressa de aceita- I
ção das bondições dêste Edital e de
que, se vencedora da concorrancia,'
complementará o anteprojeto con-
substanciando-o em projeto completo
e parmenorizado sem acréscimo _de
preços, e*que executará a obra con-
forme o referido projeto pelo preço
global proposto e de acôrdo com as
normas e especificações tecnicas vt-
gentes no D.N E.R.

cr preço global para a execução da
obra, neste compreendidos todos uh
serviços, materiais e encargos neeea-
sários a sua completa eealizaça) e o
sua entrega rematada e perfeita era
todos os riorm(noiPs;
d) orçamento, com o dual foi ob

tido o preço glo')al, indicadas as quan-
tidades atroximadas de aciviçou e
obras a executar e os reeaeneves pre-
ços unitários. Ésses preços unitários,
que serão apresentados en algarismos
e por extenso, lezem ser calculados
levando em conta todos os stevieos,
materiais e entacaass que, mesmo não
especificados: sejam necesários a com-
pleta e perfeita execução da obra. O
D.N.E.R. se reserva a faculdade cie
aprovar e modificar os preços unitá-
rios para quaisquer acréscimos da
obra;

e) prazo para a execução total da
obra, c ea tado em dias consecutivos.

ai r rani-rama físico-financeira cie
• ^. devendo o croaograma li-
r-tareai- o ser expresso em preços caos-
tantas:

g) o cronograma físico dos servi-
ços e obras, indicará o humo e o flm
de elida etapa da obra; de acôrdo com
o seguinte critério. poderio a emprei-
teira "torná-lo mais poemenoriaada,
reservanoo-se o D.N.E.R. a faculda-
de de aprová-lo ou modificá-lo:

§ 19 Instalacão;
là Colocação de ferro no canteiro

de serviço: -
§ 39 Infraestrutura:
Fundação;
pilares;
§ 9 9 Superestrutura:
Escoramento;
Fôrmas;
Armação;
Concretagem.
11 5 9 Acabamentos:
Pavimentação:
Guarda-corpo•
Pintura e sinalizaçam
h) o eronograma físico-rmanceiro

deverá , ser apresentado em papel mi-
limetrado, na forma do desenho que
se encontra na C.C.S.O., à disposi-
çã,o dos interessados;

O a juizo do Presidente da con-
corrência p' verá ser exercido o reco-
nhecimento por Tabelião do Estada
da Guanabara, da firma do signatá-
rio ou responsável pela Proposta.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo ofício ou carta datilogra-
fada, em linguagem clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

5. Conterá a dccumentacido:
a) carteira de identidade do res-

ponsável pela firma, e signatário da
proposta;

b). carteira profissional deviddinsep
te registrada no CREA do engenneiro
responsável pela firma - na - execução
da obra, bem como, certidão de re-
gistro da firma e prova de quitaçãs
de ambos tom o CREA;

c) provas de quitacão coai as 'Ira-
3endas Federal, Estadual e Municipal
(certidões);

d) provas de cumprimento das ia-
edslações civil, comercial e trabalhis-
ta vigentes (contrato soseal, lei dos
dois terços, certidões nega t ivas de pro-
testos, impesto sindical reiativamen.
te aos empregadores, empregatios e
responsáve:s técnicos, que tenha rea-
lizado o seguro.de acidentes cio traea-
lho), Previdência Social, etc,;

e) certificado de capacidade técni-
ca;

f) requerimento solicitando autori-
zação para o depósito da caução;

g) prova de que os responsáveis
ttécnicos e legais) pela firma vota-
ráM nal últ:mas eleições (artigo 33
parágrafo 1 9, alínea é da Lei n9 2.50
de 25-7-55, bem como, se acham em
dia com as obrigações militares:

h) prova de eumpeimento da 'Lei
ne 4.440 de 27-10-64.

§ 1 9 A doma-tentarão poderá sei
apresentado par fotocópia devidamen-
te aute,nricaaa:

29 Cada documento deevrá estai
?selado na forma da Lei:

f 3° Para - as firmas reis-alarme. ti
registradas no D.N.E.R., a apresen-
tação dos documentos constantes das
alíneas b, c, d, g e h, fica substituí-
da pelo carta () de reglatro;

§ 49 O requerimento de que trata
a alínea f deverá acompanhar em se-
parado o envelope contendo a do-
cumentação:

59 A prova de Quitacáa com o .,.rt-
pdsto s'nd : cal dos cmpsegadoree será
a do Sindicato Nacional de Indiástria
e da Construção de Estradas, Pontes
Portos, Aeroportos, Barragena e Pa-
vimentação. A apresentação do ,do-
cumento de quitaeão com outro sin-
dicato só será aceito, se a firma pro-
var que a natureza de sua atividade
preponderante está sujeita ao mesmo.

— Provas de Capacidade II

6. A participação na concorrência
aepenae de preva de capect e ade téc-
nica.

7. Paia prova de capaca,ace técna
ca será exigido atestado de Reparti-
ção Federal ou Estadual de haver e
concorrente Construído para ie referi-
da Repartição pontes ou viadutos de
concreto protendido suja -scina de
comprimento atinja 750 metros e, ain-
da haver construído ponte ou viadu-
to de concreto protendido de compri.
mento mínimo de 20 me tros no praza
de 200 dias ou obra maior em prazo
equivalente.

8. As firmas inscritas no D.N.E.R.
e classificadas na catelogia "A" fica-
rão isentas da apresentação dó ates-
tado acima referido, para participa -
"ãn na concorrência, objeto dêste

III — Caução
9. A participação na concorrência

depende de depósito de caução, na Te-
souraria do D.N.E.R., no valor de
Ner$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros
novos, em moeda corrente do país,
em cadernetas da Caixa Econômica,
em apólices e demais títulos da dívi-
da pública federal, em obrigações ou
letras do Tesouro, em letras de câm-
bio de importação e de exportação do
Banco do Brasil S.A. e títulos de
débito' do D.N.E.R., representados
pelos respectivos valôres nominais.

§ 19 O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente após defe-
rimento pelo Presidente .da concor-
rência, do requerimento de que trata
á alínea f do artigo 59 dêste Edital;

§ 29 A comprovação do recolhimen-
to da caução deverá ser entregue à

Comissão, até a hora mareada Para
a abertura dos anteprojetos;

§ 39 Fica sujeita a sanções legais,
independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que tendo re-

querimento dos interessados, exceção
feita aos três primeiros colocados, as
quais só poderão obter, devolução de
suas respectivas cauções depois de ho-
mologada a concorrência peio Conse-
lho Executivos

f 59 A caução correspondente à fir-
ma declarada vencedora ficará em po-
der Co D.N.E.R., para garantia da
assinatura e fins do contrato.

10. O vencedor da concorrência, pa-
ra efeito de assinatura do contrato
de empreitada, reforçará a caução
inicial com outra de valor tal que
complete le;) do valor dos serviços
contratados, em moeda corrente do
pais, em cadernetas da Caixa Eco-

gaçoes ou letras do Tesouro. em le-
tras de câmbio de importação e de
exportação do Banco do Brasil S. A.,
e títulos de débitos do D:N.E.'Et.,
representados pelos respectivos valei-
res nominais. Não se admitirá, na
hipótese em que o atributo financeiro
deferido ao contrato venha a ser in-
ferior ao custo previsto no edital, re-
ducão sôbre o - valor da caução ini-
cial.

§ 19 A caução inicial será reforça-
da, durante a execução dos serviços
contratados de forma a total:7,er, sem-
pre 5% dos serviços executados; en-
quanto a caução inicial corresponder
a 5% dos serviços executados, não se-
rão efetuados os reforços. Será per-
mitida, no ato do refõrço da caução,
o depósito em títulos, a critério do
D . N.E. R . ;

f 29 A caução inicial e os respec t i-
vos reforços sômente serão levantados
60 dias após a- assinatura do térmo de
recebimento da obra pelo D.N.E.R.
No caso de resolução do contrato, Mi)
devolvidos a caução inicial e os re-
forços que serão apropriados pelo
D.N.E.R.;

§ 39 E' vedada a substituição dos
valores caucionados.
IV — Local e Natureza dos Serviços

11. Os serviços objeto do presente
edital consistem no projeto e na con-
servação de A) — uma ponte em con-
creto pretendido s/o rio Guapi-Mirim,
com as seguintes características:

a) Extensão total de 2 20 metros,
iniciando-se a obra na tstaca 1,715

16 e assim distribuída: 1 balanço
de 6 metros, 2 vãos de 50 metros; 1
vão de 54 metros, 2 vãos de 32 me-
tros e finalmente 1 balanço de 6 me-
tros.

b) A obra será em 'tangente e duas
rampas concordantes de 3%. As co-
tas das diferentes pontes de greide
estão figurados no desenho STD-4/7,
à disposição dos interessados na D.Ct.
/SCOA.

c) Largura da ponte 10 metros, com
pista de rolamento de 8,2ern O guar-
da roda terá altura de 40 m acima
da pavimentação e o guarda corpo
terá 1 m de altura.

cl) A altura máxima das vigas prin-
cipais será de 2,50m.

e) Infra-estrutura: As fundações
serão em estacas tubadas de diâme-
tro mínimo de 500 mm ou em perfil
metálico.

f) Para efeito de comparação de
preços, as estacas ou ias perfis deve-
rão atingir a cota menos dem (— 10) .

a) Instalação — NCra 520 Cd
b) Por metro linear de sondagem

— NCr$ 13,20 e
2.1 — Rotativa até AX em terra:

a) Instalação — NCrS 200,00.
b) Por metro linear de perfura-

ção em solda NCr$ 21,C3
c) por Metro linear de nerfuraçáo

em rocha alterada — NCeS 54.00
d) Por Metro linear •eni rocha —

NCea 54„C0. .
B) Serviços de terraplenassem Me-

cânica.	 '
Terraplenagern mecânica nearsseeia,

tam na mov mentacao de um volume
aproximado de 15.000 m3 a urna dis-
tância média provável cie tsansoorie
de 8 km para matei-lei clessificado arn
l° categoria. Os aterres s erão obtida-
teriamente acmpare ados em cana-ias
de no móximo 0,00 na medidos após
a comnactação. O grau mínimo de
ce:rimactação a atineir é de em
relação ao ensaio. A. A.S.H.O. nor-
mal (MB-33).

O concorrente deverá fornecer o or-
çamento pa ra a execução dêsses ser-
viços, o qual se somará ao orçamento
da obra de arte. O Cerairento dos
serviços de terraplenarem deverá se
basear na tabela de proies do "DNER,
aprovado em 18-6-P4. nein o inflator
4 526 (junho) e a ci rau'er n9 113 de
29-12-65 referente à distância de
transporte.

Observação: A cravação das estacas
sómente será permitida, após a con-
clusão dos serviços de terraplenegem
que deverá ser concluído E0 dias após
a data da notificação etc.

V	 Instalação do Canteiro

13. A despesa de instalarão de can-
teiro de serviço deverá ser considerada
como um elemento de cernaosição dos
preços unitários, não ccnstituindo por
conseqüência um item específico do
orçamento; entretanto, poderá o ...
D.N.E.R. considerar, na modalida-
de de pagamento e, sem acréscimo do
valor global da obra. uma parcela no
valor máximo de NerS 10.000.00 (dez
mil cruzeiros novos) a ser paga quan-
do a empreiteira tiver concluído a
instalação 'do canteiro de serviço.

VI — Condições Tecircas

14. Cs serviços postos em concor-
rência pelo presente edital deverão ser
executados de acõrdo com as seguin-
tes normas e especificações:

14.1 — Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

14.2	 NB-6-1900, pontes classe 26;
14.3 — Especificações gerais para

construção de obras de arte a cargo -
do D.N.E.R.;

14.4 — Normas brasileiras dra
A.B.N.T.;

14.5 — Normas para os concursos
de projetos de estrutura.

15. Para o-projeto da obra em apre-
ço devem ser obedecidos os elementos
topográficos e geotenicos aotastantes
do Des. D.Ct/SCOA n9

16. As concoerantes deverão are—
sentar seus anteprojetos com funda-
ções Adequadas à natureza dcs
nos indicados pelas sondagens forne-
cidas -pelo D.N.E.R. a implatação
em terreno compatível com os Lsforços

ObServações:

1 — Na planta de forma do ante-
projeto deverá constar o comprimento
de cada grupo de estacas ou perfis,
por dar de fundação, bem como oquerido, não tenha satisfeito o &pó- somatório dos oomprimentos previs-

sita. da caução, no prazo que lhe foi
deferido;	 tos. Bste- somatório d everá s er igual

ao "do orçamento, sob pena de elimi-
§ 49 Conhecidos os resultados da nação do concorrente.

concorrência e a ordem de classifica- 2 — Sondagem
ção dos part:cipantes, de acordo com o 	 No caso de se tornar necessário efe-
critério julgador deste edital, as cau- tuar sondagens complementares, o
ções serão devolvidas mediante re- DNER pagará ao -empreiteiro esse

viço dede ecordo com os seguintes pre-
ços irreajustáveis. 	 .

1.1. — Percussão em tersa:

nômica, em apólice e demais
da divida pública federal, em obri-'

lituloe à im plantação do acessos que impar-
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1	 1
considerados no respectivo •memarial
ebalcálculos eetáticos.

17. Caso algum concorrente não pio-
ceda da maneira acima indissada, po-
deeá a comissão julgadora dos ante-
projetos. conforme a gravidade da de-
ficiencia apresentada, eliminar o an-
teprojeto em causa, ou aceitá-lo,
Mediante declaração 'da .corateetreatte
de kuei se vencedora,. executará seu
projeto de acerdo com ns exigências
fortpuladas pela comistaa julgadora,
gest acres-sinta de preço glebal. •

18. Se tendo á contiatante elabo-
rada seu projeto de recôrdo •com o una
teprojeto • aprovado na concorre:Irã,-
ou ..eonforine as exigenetes da corras-
sãoalulgadora. lerem verifineas rafe-
rençaa entre as terrenos indicados pe-
las sondagens e okenconteades duran-
te a construção, e - estas diferenças
ma-matarem acrescirribs- eu dtminuição
nas limantidades de serviços ou Obras,
-sara° os mesmos considerados no
côniPuto do preço global. Para deter-
minação do valor dos acra:sei:nas ate.
rifros, serão- admitidos ' os preços
uni lutos contreitealinente previstos.

1 . A contratante devera eacautar,
junto .à obra i em local a ser designa.'
do •pela fiscalização - do D.N.E.R.,
uma, referência de nivel- de' tipo per-
matnente, à qual deverão ser referidos
todoa os nivelamentos que se fizerem
necessários.	 .

20'1 A contrátante deverá remeter,
comamtecedenda niihima de 39 (trina

_aa) dias à fiscalização do D.N.E.R.,
anuastras de todos ós materiais a - se-
remaerapregadoe nos serviços de- con-
creto, nas quantidades prescritas, pe-
las normas Brasileiras da ABNT, (fé":
clareado, ainda, sua procedência. Os
traçõl; dos concretos deverão ser apro-
vado§ pela fiscalização. A contratante
só aSóciera recorrer a materiais de fon-
tes (aferentes das .já aprovadas me-
diante autorização escrita da fisca-
lização. -	 s

21a A contratante ficará obrigada a
manter, em canteiro de serviços, equi-
painento de controle tecnológico da
obra‘kreferida para as operacões de
campo, 'a critério da fiscalização. -•

22:- ALrcontratante deverá .colocar
canto eiras de .É' s 4" x 1/4" x 8.20m
nas emidades da obra e nas in-
terrupções de laje estrutural, executar
junta longitudinal,, de asfalto de- lleal

,to)	 e	 .
x 2,5r com faixa pintada (de estala

10cm, e revestimento no paz-
Selo e guarda roda em traço de• ci-
mentai e areia de 193, com acabar-dia-
- to . da deserapenadeira, assim como.
exec4ar pintura de nata de cimento
setbreatôdas as•superficies da estrutu-
ra, pintura de cal sôbre- os guarda ro-
das eil guarda corpos a sinalização de
acôrdo contaespecificação 'do 	
D.N.E.R.", . constantes de três cata-
'cli6trieoe — Astro B, de 56mm nos ex-
tremos do guarda corpo da obra (de-
senlaN — DVC-8/57).

VII — Prazos .; 23.i'0 prazo para apresentação do
projet4, completo em tela ou papel ve-
getal;ore 5 (cinco) cópias h	 áeilogr-
ficas, erá de 20 dias após, a assina-
tura o contrato.

O projeto definitivo deverá ser
acompanhado do memorial dos cál-
culos 'de estabilidade de estrutura, do
orçamento para execução da obra
(Circular DO na, 97-62), •

•- 24. b prazo para execução total dos
serviços será de 230 (duzentos e 'trin-
ta) dias consecutivos, sendo 30 dias
para terraplanagem e 200 para Obra
de arte, contados a partir do. dia da
notificação para a assinatura do con-
tratraabolusiee esse.

25. O prazo para a assinatura do
contrato será de 10 dias, apela a noti-.
ficação a ser feita, sob pena de Per-
da daicaução.

26. O prazo para conclusão poderá
ser pearrogado, por iniciativa dó 	
D.N.E.R., fundada em conveniência
administrativa, a critério do Cotizem
Executr.	 . ..

1

o presente edital, poderá. determinar
o D.R.E.R., o prosseguimento dos
serviços até_a conclusão. condicionado
a disponibilidade de recursosorçamen-
tários, mentidas as condições do con-
trato original.	 --

33: Esgotados os recursos empenhá-
veis e não havendo recursos novos, o
contrato se considerará, automática-
mente' ellssolvido.	 .
X — Contrato, Multas e Dissolução
'3. A adjudicação. dos serviços será

efetuada mediante contrato -de em-
preitada aesinado' no D.N.E.R., ob-
servando as contliçees estabelecidas
neste edital e tis que constam da rer.
pectiva minuta, à disposição dos in-
teressados. na Procuradoria Geral co
D.N.E.R.

36. O contrato estabelecerá muitas,
aplicáveis a critério do Dlretor Gera:
do D.N.E.R., nos seguintes casos:

I — Por dia que exceder ao praeo
de conclusão dos serviços: Nere
2,000,00 (dois mil, cruzeiros novos).

II •— Quando os Eiervlaa dão 'tive-
rem ci andamento prealsto no &agre-
aia dé avanço: quando nateforens (me-
cutatios perfeitamente .de 9,0órd0
o projeto,' as normas téenfeas P espe-
cifleações • vigentee . no D.N.E.R.:
4itagdo es trabalhos' de fiscalização
dos serviços forem .dificultados; quan-
do a administração fôr inexatamente
Informada pelo contratante: de 0,1%
a 2% do. valor do contrato.

36. O contrato poderá ser resIndo
unilateralmente pelo D.N.E.R., ou
bilateralmente, atendida - sempre a
conveniência administrativa.

3T. A critério do D.N.E.R., cabe-
rá a resolução do contrato, indepen-
dentemente de interpelarão judicias
or eatrajudicial, quando a empreitei-
ea:

aS não cum prir quaisquer das obri-
gações contrattues;

O) transferir o aontrato a tercei-
ros, no todo ou em parte, sem prévia

autorização do Diretor-Geral do • •
D.N.E.R.

19 No caso de resilição, tt, etn-
prette.:ra caberá receber o valor dos
serviços executados, mais o valor das
Instalações do contrato, descontadas
as parcelas correspondentes a utili-
zaçao dessas instalações, proporcional-
mente aos serviços realizados, até a
data da dissolução;

1 29 Ocorrendo resolução o DNER
promoverá um ressarcimento das per-
das e danos, via administrativa ou
judicial;

1 39 Em caso algum, o D.N.E.R.
pagará inderazações devidas pela em-
preiteira, por fórça da legislação tra-
balhista.

XI— Reajustamento
38. Os preços serão _reajustados de

ecoado com o Decreto n9 185 da 24 da
fevereiro de 1967.	 1.

xll	 Processo e fri:ganienlo da
Coneerrência

s39, A Comissão de Concorrem:1as
de' Serviços e Obras competira:

a) examamr Os documentos apre-
sentados pelas firme concorrentes;

b) verificar se os Preços e as ame
postas ,atendem as condições casaca

lecidas neste edital;
C) ver:ficar a selageM da documen-

tação;
ti) rejeitar os projetos e as pro-

postas que não aatisfizerem as ext.-
gerseias deste edital, no todo ou cru
parte;

e't rubricar os projetos e as pi)-
pestes aceitas e oferece-las à rubri-
ca dos representantes dos concorren-
tes presentes ao ato: -

1) lavrar ata circunstanciado, da
et:escorresse:a, lê-Ia, assiná-la e colher
-s -assanaturas dos representantes dos,
cana:are-atm, presentes ao ato;

ri) organizar o mapa geral da coa--
ecrrencia e emitir parecer, indicando
a proposto mais vantajosa.

40, Para julgamento da concorreu-
da. atendidas, às condições deete edi-
tal, oodsidsrar-se-á vencedora' a fir-
ma que apresentar o menor quocien-
te da divise() de preço global de sua
proposta pelo número de pontos atri-
buidos a seu. anteprojeto de aeerdo
com as "Normas para concurso de
projetos de estrutura".

XIII — DI.a..-aOSICCE3 GM1AIS
41.. Ao Conselho Executivo do D.

at. E. It. se reserva o direito de anu-
lar a concorrencia, por conveniência
'administrativa, sem que aos concor-
rentes caiba indenikação de qualquer
essiecie.

Parágrafo único: Em caso de anu-
lação, os concorrentes tubo direito a
levantar a. caução • e receber a do-
cumentação que acompanisar a res-
pectiva proposta, mediante requeri-
mento.

42. Os desenhos referidos neste edi-
ase necessários ao projeto das obras,
serão fornecidos aos interessados na
Divisão de 'Construção 'do D.K.E.R.
(Serviço de Construção de. Obras de
Arte).

43. Os serviços serão considerados
concluidos, após a retirada doa fôrmas
e escoramentos, feitos reparos na obra,
se a fiscalização. julgar necessário, e
executados os serviços finais referi-
dos no itens 22.

4. Os interessados' que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legai na
interpretação dos termos deste edital,
serão atendidos durante .o expedia»-
te de. repartição, na Divisão de Cons-
trução ou na, Proeuraclaria Geral do
D.N.E.R., para os esclarecimentos
necessários.

45, A Julio da Comissão poderá ser
permitida a regularização de falhas
referentes à documentação, até a ho-
ra da abertura dos envelopes can-
tando os anteprojetos.

Rio de Janeiro. 30 pe agesto de
1987. — Eng() Satran Rorborema da
Silva, Presidente.

Parágrafo ataco. A empreiteira só-
mente poderá pedir prorrogação de
prazo, quando se verificar a Inter-
rupção dos trabalhos determinados
por:
a) fato da administraçao;
b)' caso fortuito ou Caça maior.

VIII	 Paaanipnios
27, Os pagamentos serão efetuados

de acôrdo com as medições para ter-
raplenagem e para as estacas (ou per-
fis); e parcelamento para os derruas
elementos da obra.

28. A Empreiteira, poderá reaeoei
'do DNER, 70% da arengo 'neceesta.
ria à obra (de acôrclo com o projeta
aprovado) após a conclusão de qua-
tro pares de fundações,
• 39. Não serão considerados, acrescd
atos ou reduções as diferelaças que ve-
nham a verificar-se entre as quanti-
dades de serviços e obras previstas no
anteprojeto e. na respectiva propeaa
de construção e as conseqüentes do
projeto definitivo; excetua-se -o caso
previsto no item 18 do presente edi-
tal. -
30. Os preços unitários constantes do

contrate a.ser assinado com -a firma
vencedora da concorrência e refenen-
tes a todos os serviços não serão me-
&ficados em conseqüência Casamento
eu diminuições' &ases serviços, seja
em área, volume' ou em profundidade.

IX — Valor e Dotação
31. O valas aproximado 'atribuido

aos serviços' objeto deste edital é de
Ner$ 550.000,00 (quinhentos 'e cin-
qüenta mil cruzeiros novos), sendo
NOr$ 459.000,00 (quatrocentos e cin-
qüenta mil cruzeiros novos) a preços
iniciais e o restante para reajusta--
mento, ,correndo as, despesas à conta
dá verba do ERN-67 — Obras de Arte
Especiais Diversos 4.1.1.7.02.01,

92, Demonstrada tempestivamente a
insuficiência do valor aproximado
atribuido aos serviços a que se refere

4


